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STF NÃO REPROVA

PROFESSOR
/ MENSALÃO /  MAIORIA DO SUPREMO ABSOLVE EX-DEPUTADO DO PT E MAIS 
DOIS DE LAVAGEM. DIVISÃO NO PLENÁRIO PODE ABSOLVER SEIS RÉUS NO STF

A DIVISÃO ENTRE os ministros do 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
sobre a caracterização do crime 
de lavagem de dinheiro deve le-
var à absolvição de todos os seis 
réus no capítulo do julgamento 
do mensalão que trata de repasses 
de dinheiro a petistas e a um ex-
-ministro. Sete ministros votaram 
hoje e já há maioria para livrar três 
réus: o ex-deputado federal Profes-
sor Luizinho (PT-SP), que já foi lí-
der do governo na Câmara, Anita 
Leocádia e José Luiz Alves, os dois 
últimos acusados de intermediar 
o recebimento de recursos ilícitos. 

Com relação a eles, os minis-
tros Joaquim Barbosa, relator do 
processo, Ricardo Lewandowski 
(revisor), Rosa Weber, Luiz Fux, 
Cármen Lúcia, Dias Toff oli e Mar-
co Aurélio entenderam não haver 
prova de que eles sabiam que o di-
nheiro era ilícito. Barbosa votou 
pela condenação dos ex-depu-
tados petistas Paulo Rocha (PA) 
e João Magno (MG) e do ex-mi-
nistro do Transporte Anderson 
Adauto. Lewandowski votou pela 
absolvição dos seis. Quatro minis-
tros seguiram o revisor e apenas 
um, o relator. 

A conclusão desse capítu-
lo do julgamento vai ocorrer na 
próxima semana. Caso os três vo-
tos que restam levem ao empate, 
a tendência é que os réus sejam 
benefi ciados. Prevalecendo esse 
cenário, será a primeira vez que 
Lewandowski conseguirá apoio 
da maioria para seu voto em um 
capítulo inteiro. 

Após 35 sessões de julgamen-

to, 25 dos 37 réus já foram conde-
nados pelos crimes de corrupção 
ativa e passiva, peculato, gestão 
fraudulenta, formação de quadri-
lha e lavagem de dinheiro. A dis-
cussão sobre a lavagem, que já ha-
via dividido o plenário anterior-
mente, voltou a ser motivo de de-
bates acalorados hoje.

A questão em discussão era sa-
ber se o Ministério Público con-
seguiu provar que os acusados ti-
nham consciência da origem ilíci-
ta dos recursos. Tecnicamente, a 
questão é fundamental para carac-
terizar a lavagem, que é a tentati-
va de ocultar a origem ilegal de di-
nheiro. No caso que está sendo jul-
gado, Paulo Rocha, João Magno e 

Anderson Adauto receberam R$ 
820 mil, R$ 360 mil e R$ 800 mil, 
respectivamente, por ordem do ex-
-tesoureiro do PT Delúbio Soares. 

Eles afi rmam que os recur-
sos serviram para quitar despe-
sas eleitorais e que desconheciam 
existência de desvio de recursos 
públicos. “Entendo que esses polí-
ticos só procuraram Delúbio por-
que sabiam que existia um vas-
to esquema de distribuição de di-
nheiro ilícito [...] aliás, metade do 
Congresso sabia deste vasto es-
quema de distribuição de propi-
na”, afi rmou o relator. 

Para a maioria dos ministros 
que votou hoje, no entanto, isso é 
uma mera suposição. “Não pode-

mos condenar por suposição, por 
dedução”, disse Dias Toff oli. As mi-
nistras Cármen Lúcia e Rosa We-
ber afi rmaram que os petistas pe-
diram os recursos para a pessoa 
correta, o tesoureiro do partido do 
qual fazem parte. E como o PT ha-
via obtido empréstimos nos ban-
cos Rural e BMG, poderiam supor 
que o dinheiro era legal. 

Marco Aurélio Mello cobrou 
uma defi nição clara do Supremo 
sobre a extensão das hipóteses em 
que a lavagem pode ser reconheci-
da para não comprometer o resul-
tado do julgamento. “Toda vez que 
se exagera na busca da aplicação 
de uma lei, essa lei tende até mes-
mo a fi car desmoralizada.”

 ▶ Votos divergentes dos juízes do STF podem livrar réus acusados de lavagem de dinheiro

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

Idosos têm um quinto da renda
/ ESTUDO /

NUM CENÁRIO DE envelhecimento 
acelerado da população do país, 
os idosos foram responsáveis por 
quase um quinto da renda (19,4%) 
das famílias brasileiras em 2011, 
uma proporção maior do que a 
que ocupam na distribuição da 
população. Saíram de suas cartei-
ras uma injeção mensal de R$ 28,5 
bilhões na economia brasileira. Os 
dados são de estudo do Ipea (Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Apli-
cada, órgão ligado à Presidência 
da República), com base na Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios, do IBGE. 

Nos lares onde viviam, as pes-
soas com 60 anos ou mais respon-
diam por uma parcela ainda maior 
do rendimento total: 64,5%. E a 
principal fonte era a seguridade so-

cial, segundo o Ipea. Graças à corre-
ção do salário mínimo acima da in-
fl ação nos últimos anos, as aposen-
tadorias e pensões correspondiam 
a 69,5% do rendimento dos idosos 
-15 milhões eram benefi ciários, de 
um total de 23 milhões de pessoas 
com ao menos 60 anos no país. 

Para Ana Amélia Camarano, 
demógrafa do Ipea, esses números 
mostram que o Brasil “conseguiu 
enfrentar o problema da falta de 
uma renda garantida e da pobreza 
na velhice” -diferentemente de ou-
tros países. Professor de economia 
da UFRJ, João Sabóia diz que a Pre-
vidência no Brasil assegurou um 
rendimento a famílias mais pobres 
com as aposentadoria rural uni-
versal e o benefício de um salário 
mínimo a todos os idosos de baixa 

renda acima de 65 anos. “Ter um 
idoso na família, que antes era um 
peso, passou a ser fonte de renda.” 

Entre os homens (mais volta-
dos ao mercado de trabalho so-
bretudo nas gerações anteriores), 
apenas 3,7% não tinham rendi-
mento próprio. Para as mulheres, 
o percentual era de 13,4% -mais 
alto em razão da menor ocupação 
feminina, problema atenuado pelo 
pagamento de pensões às viúvas, 
diz o Ipea. 

Atualmente já com uma taxa 
de fecundidade similar à França 
e ao Reino Unido, o Brasil viverá 
uma estagnação da população a 
partir de 2030. Dez anos mais tar-
de, diz o estudo, só crescerá a faixa 
acima de 60 anos. Um dos proble-
mas da estrutura etária muito en-

velhecida é o recuo da força de tra-
balho, diminuindo a capacidade 
produtiva do país. 

Mas não é o único: “A grande 
questão que se coloca é como pro-
ver saúde e condições de autono-
mia [com custos para o Estado] a 
uma população cada vez mais ve-
lha”, afi rmou Camarano. 

A pesquisadora, porém, crê em 
um aumento dos idosos em ativi-
dade -35,1% dos homens e 12,4% 
das mulheres nessa faixa trabalha-
vam em 2011. Ainda assim, diz Sa-
bóia, quando a população e con-
sequentemente a força de traba-
lho que “sustenta” os inativos pa-
rarem de crescer será necessário 
rever regras da Previdência, como, 
por exemplo, a idade mínima para 
aposentadoria.

FESTA DO BOI 2012 É ABERTA
/ PECUÁRIA /

A 50ª edição da Festa do Boi, 
no Parque Aristófanes Fernandes, 
em Parnamirim, foi aberta ontem 
à noite ofi cialmente. Duas novi-
dades prometem aquecer a mo-
vimentação fi nanceira para este 
ano. A primeira foi a assinatura 
do decreto que institui o Pró-Ge-
nética, programa que tem o obje-
tivo de aprimoramento do reba-
nho bovino do RN para o fortale-
cimento das cadeias produtivas 
da carne e do leite. A outra é refe-
rente ao trânsito de animais, libe-

ração que ocorreu no último dia 
25 de setembro com a assinatura 
do ministro da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa), Men-
des Ribeiro. O RN conquistou isso 
graças após última auditoria reali-
zada no Instituto de Defesa e Ins-
peção Agropecuária (Idiarn). Para 
conquistar o status de área livre 
de aftosa com vacina, o Governo 
do Estado, junto com o Idiarn, se 
comprometeu em executar algu-
mas ações, com prazo de adequa-
ção até dezembro de 2013.  ▶ Rosalba Ciarlini discursa na abertura da Festa do Boi

IVANÍZIO RAMOS

CONTAS REJEITADAS 
DERRUBAM CELSO GIGLIO

/ OSASCO /

 ▶ Para a ministra Luciana Lóssio, Giglio cometeu ato de improbidade

 HUMBERTO ACICS/ TSE

HADDAD TEM 
11 PONTOS DE 
VANTAGEM

OAB PEDE 
SUSPENSÃO DA 
TRAMITAÇÃO

/ IBOPE / / CÓDIGO PENAL /

PESQUISA IBOPE DIVULGADA on-
tem mostra Fernando Haddad 
(PT) à frente na disputa pela 
Prefeitura de São Paulo no se-
gundo turno com 48% das in-
tenções de voto, ante 37% de 
José Serra (PSDB). A pesqui-
sa, encomendada pela TV Glo-
bo, aponta ainda que 9% pre-
tendem votar em branco ou 
nulo e 6% ainda não sabem em 
quem votar. 

Considerando apenas os 
votos válidos quando são ex-
cluídos brancos, nulos e, no 
caso da pesquisa, também 
os eleitores que estão indeci-
sos, a vantagem de Haddad é 
ainda maior: 56% a 44%. Ha-
ddad e Serra voltam a se en-
frentar nas urnas no próximo 
dia 28. No primeiro turno, o 
tucano foi o mais votado, com 
30,75% dos votos válidos, con-
tra 28,98% de Haddad. 

O levantamento do Ibope 
ouviu 1.204 pessoas entre 9 e 11 
de outubro. A margem de erro 
é de 3 pontos percentuais para 
mais ou para menos. A pesqui-
sa está registrada no Tribunal 
Regional Eleitoral sob o núme-
ro SP-01852/2012.

A OAB (ORDEM dos Advogados 
do Brasil) nacional encaminhou 
pedido ao presidente do Sena-
do, José Sarney (PMDB-AP), 
para suspender a tramitação 
do projeto do novo Código Pe-
nal. Elaborado por uma comis-
são de juristas escolhidos pelo 
Senado, o projeto enfrenta re-
sistência de pelo menos 19 insti-
tuições ligadas ao Judiciário. 

No ofício encaminhado a 
Sarney, o presidente da OAB, 
Ophir Cavalcante, diz estar pre-
ocupado com a forma célere 
com que a reforma do código 
tramitou na comissão especial. 
As entidades fazem críticas ao 
anteprojeto, como: imprecisões 
jurídicas, desproporção de pe-
nas, criação de tipos penais des-
necessários, falta de consulta 
à comunidade jurídica e o fato 
de ter sido feito em sete meses. 
O Senado diz que não preten-
de parar a tramitação do có-
digo, uma vez que haverá tem-
po para modifi cações no tex-
to durante a sua tramitação. 
Também argumenta que a co-
missão fez audiências públicas 
e seminários em seis capitais 
para discutir o anteprojeto.

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral 
(TSE) indeferiu ontem o recurso 
do candidato a prefeito de Osas-
co Celso Giglio (PSDB). A relatora, 
ministra Luciana Lóssio, conside-
rou que Giglio cometeu ato dolo-
so de improbidade administrati-
va quando estava à frente da pre-
feitura de Osasco em 2004, o que 
levou a ter o registro de candida-
tura negado pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo. A rela-
tora foi acompanhada pela una-
nimidade dos ministros do TSE.

Celso Giglio teve as contas re-
jeitadas pela Câmara de Vereado-
res de Osasco quando era prefeito 
em 2004, acusado de improbida-
de administrativa. Os vereadores 
entenderam que ele não obede-
ceu à Lei de Responsabilidade 
Fiscal no que se refere às reservas 
fi nanceiras para o pagamento de 
precatórios, além de ter cometido 
outras irregularidades como, por 
exemplo, o não recolhimento dos 
pagamentos à Previdência Muni-
cipal. O caso de Celso Giglio é se-
melhante ao de Carlos Eduardo, 
candidato do PDT em Natal. 

A defesa de Giglio alegou que 
não houve dolo no ato do en-
tão prefeito, o que não foi aceito 
pela relatora, nem pelos demais 
ministros. “É de ser ver, portan-
to, que não se trata de fatos iso-
lados, como quer fazer enten-
der o recorrente. E sim de con-
duta recorrente e gravíssima, 
no meu entender”, declarou Lu-
ciana Lóssio. Em concordância 
com a relatora, o ministro Dias 
Toff oli ressaltou a importância 
da obediência à Lei de Respon-

sabilidade Fiscal para o sanea-
mento das contas públicas e ci-
tou o crise europeia como uma 
das consequências da falta de 
responsabilidade dos políticos 
locais com a questão. “Descum-
prir a Lei de Responsabilidade 
Fiscal é o maior pecado que um 
administrador público pode co-
meter”, disse Toff oli.

A decisão sobre Celso Giglio 
mantém, por enquanto, o resul-
tado anunciado das eleições em 
Osasco, cujo vencedor anunciado 
foi Jorge Lapas (PT). Celso Giglio 
recebeu quase 150 mil votos e po-
deria levar as eleições para o se-
gundo turno se o recurso tivesse 
sido aceito pelo tribunal. Diante 
da manutenção do indeferimen-
to do registro, os votos dados a Gi-
glio permanecem nulos e Lapas é 
mantido como vencedor das elei-
ções. O petista teve 138 mil votos, 
o que equivale a 60% dos válidos.

Celso Giglio ainda pode re-
correr ao Supremo Tribunal Fe-
deral. Por isso, o resultado da 
eleição  ainda não pode ser con-
siderado defi nitivo. Esta semana 
a ministra Cármen Lúcia decla-
rou entender que enquanto um 
candidato estiver recorrendo à 
Justiça, ele continua na disputa 
eleitoral e deve ir ao segundo tur-
no se for o caso, conforme Artigo 
16A da Lei Eleitoral. No entan-
to, quem deverá defi nir se Giglio 
tem direito de continuar concor-
rendo, caso ele recorra ao STF, 
será o juiz Eleitoral local.

LEIA MAIS
EM POLÍTICA 5
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Editor 

Viktor Vidal

 Terceiro colocado no 
primeiro turno das eleições 
à Prefeitura de Salvador, o 
radialista Mário Kertész 
(PMDB) rompeu com seu 
partido e anunciou apoio 
a Nelson Pelegrino (PT) no 
segundo turno. 

No último domingo, o 
petista fi cou empatado com 
ACM Neto (DEM), com 40% 
dos votos válidos. 

O anúncio do apoio ao 
petista veio na manhã de 
ontem, quando Kertész -que 
foi prefeito da cidade por 
duas vezes na década de 
1980- também disse estar 
deixando o PMDB. 

No fi nal da tarde de ontem, 
o PMDB havia divulgado que 
estará ao lado de ACM Neto 
na disputa do dia 28. Kertész 
não participou do anúncio de 
apoio ao democrata. 

“Eu sou um cidadão em 
pleno direito político e posso 
escolher o meu caminho. 
Não tenho nada contra Neto, 
mas Salvador precisa de um 
prefeito que tenha respaldo 
de uma estrutura forte”, disse 
Kertész. 

Na véspera, ele já havia 
recebido um telefonema do 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva pedindo apoio 
para Nelson Pelegrino. 

O radialista chegou a ser 
um dos apresentadores do 
programa eleitoral de Lula 
na eleição de 2006, e já vinha 
tendo uma postura mais 
agressiva contra o candidato 
do DEM nos últimos debates 
da campanha. 

Kertész teve 9% dos votos 
no primeiro turno.

O PDT embarcou formalmen-
te na candidatura de José Serra 
(PSBD) a prefeito de São Paulo on-
tem com críticas ao PT e à presi-
dente Dilma Rousseff . 

No palanque ao lado de Serra, 
o candidato derrotado do partido, 
deputado Paulinho da Força, dis-
se que Dilma não cumpriu com-
promissos fi rmados com traba-
lhadores e afi rmou que apoiava o 
tucano para “dividir o poder deste 
país”. “Se você der mais poder ao 
PT, ele fi ca tão poderoso que não 
vai mais precisar dos trabalhado-
res”, justifi cou em entrevista. 

Nacionalmente, o PDT é alia-

do do governo Dilma, mas em 
São Paulo apoia Geraldo Alck-
min (PSDB), que estava presente 
no evento. Em sua fala, Serra ata-
cou o rival Fernando Haddad (PT) 
e disse que o governo não pode 
ser “curso de pós-graduação” para 
quem vai “aprender a governar”. 

O tucano não falou em cargos, 
mas disse que o apoio do PDT “im-
plica, no futuro, governarmos jun-
tos, em parceria”. O deputado Ma-
jor Olímpio (PDT) também criti-
cou Dilma no palanque. “Não tem 
que saudar mensaleiro, tem é que 
sortear quem vai pôr as algemas”, 
afi rmou. 

Em entrevista após o ato, Serra 
criticou José Dirceu. Anteontem, 
um dia depois de ser condenado 
pelo STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) pela participação no men-
salão, o petista afi rmou a aliados 
que a vitória em São Paulo “é a me-
lhor resposta” a adversários. 

“É uma coisa estranha que al-

guém condenado pela Justiça su-
prema do país considere que o 
mais importante é ganhar a eleição 
em São Paulo, como se a eleição pu-
desse compensar e trazer satisfa-
ção ao grupo que hoje é considera-
do criminoso pela Justiça”, afi rmou. 

Questionado sobre o apoio 

dado à sua candidatura pelo PTB 
- cujo presidente nacional à época 
do caso, Roberto Jeff erson, tam-
bém foi condenado no processo 
-, Serra afi rmou que “o mensalão é 
obra do PT”. “Que possa ter gente 
daqui e dali é outra coisa. É a alma 
do PT que está comprometida”.

FOLHAPRESS

O candidato do PT à 
Prefeitura de São Paulo, Fernando 
Haddad, recebeu ontem o apoio 
do PMDB de Gabriel Chalita em 
busca de um elo com o eleitorado 
religioso. 

Enquanto o candidato 
derrotado do PMDB transita bem 
nesse grupo, Haddad enfrenta 
resistência de religiosos devido 
ao chamado “kit gay”, material 
anti-homofobia elaborado para o 
Ministério da Educação em sua 
gestão. 

Chalita está encarregado de 
aproximar Haddad do eleitorado 
católico e defendê-lo de pastores 
evangélicos que o acusam pelo 
material. 

O peemedebista deve reeditar 
sua atuação na campanha 
presidencial de 2010, quando 
defendeu a então candidata 
Dilma Rousseff  de polêmica sobre 
a legalização do aborto. 

A estratégia começa a ser 
executada na manhã de amanhã, 

dia de Nossa Senhora Aparecida, 
quando os dois irão a uma missa 
na zona leste. 

Ontem, o petista já relacionou 
uma longa lista de referências 
religiosas, mas disse que não 
queria usar isso para “sensibilizar 
o eleitorado”. 

Haddad, cristão ortodoxo, 
disse que seu avô era líder 
religioso e que visita todo ano a 

cripta com os restos mortais dele 
em uma igreja. Afi rmou que sua 
mãe é religiosa e tem obra social 
em uma favela. 

Também reagiu às críticas do 
pastor Silas Malafaia, que apoia 
José Serra (PSDB) e disse que vai 
“arrebentar” o petista por causa 
do “kit gay”. 

Haddad acusou Serra de 
“trazer um pastor do Rio” para 

ofendê-lo. “Não posso responder 
ao submundo da política”, 
afi rmou. 

Ao anunciar o apoio, com o 
vice-presidente Michel Temer, 
Haddad e Chalita tentaram 
desvincular a aliança de 
negociações sobre troca de 
cargos, mas disseram que farão 
um governo de coalização. 
A aliança prevê a entrega de 
secretarias ao PMDB caso 
Haddad vença. Os dois afi rmaram 
que o acordo se baseia em 
propostas e assinaram um termo 
com promessas de Chalita que 
devem ser incorporados ao 
programa petista. 

O apoio foi fechado mesmo 
sem acordo sobre aliança em 
Natal, onde o PT local resistiu 
em apoiar o PMDB e preferiu 
o candidato do PDT, Carlos 
Eduardo Alves. O impasse adiou o 
anúncio da aliança em São Paulo 
na quarta-feira. 

Ontem, foi decidido que o ex-
presidente Lula e Dilma não farão 
campanha na cidade.

PT ESCOLHE CARLOS, MAS 
NÃO VAI DE CABEÇA / 2º TURNO /  DIRETÓRIO MUNICIPAL RESOLVE 

SE UNIR A CARLOS EDUARDO MAS DEIXA 
CLARO: APOIO NÃO É INCONDICIONAL

UM DIA APÓS o PMDB declarar 
apoio à candidatura do petista 
Fernando Haddad em São Pau-
lo, o PT local decidiu ir em cami-
nho contrário: anunciou ontem 
que vai se unir à Carlos Eduardo 
Alves (PDT) em vez de Hermano 
Morais (PMDB) no segundo tur-
no em Natal.

A decisão saiu de uma reunião 
do diretório municipal, ontem à 
noite, no hotel Monza. Por meio 
de resolução, os petistas ofi cializa-
ram, à unanimidade, apoio a Car-
los Eduardo. Pesou na decisão o 
fato de o PMDB ser aliado ao DEM. 
No entendimento do PT, uma liga-
ção com Micarla. Segundo a reso-
lução, não entrou negociação de 
cargos em troca do apoio.

O argumento, no entanto, con-
tradiz acordos fechados pelo pró-
prio partido em âmbito nacional. 
Em São Paulo, o PMDB anunciou 
apoio ao PT e o PDT (partido de 
Carlos Eduardo) fechou com o can-
didato José Serra (PSDB).

A decisão ofi cial veio somen-
te por volta das 22h15, depois de 

PDT 
OFICIALIZA 
APOIO A 
SERRA

PMDB SE UNE AO PT EM SÃO PAULO

 ▶ José Serra e Paulinho da Força: proposta de “dividir o poder do país”

 ▶ Fernando Haddad cumprimenta Gabriel Chalita, novo aliado

RETOMADA DA 
CAMPANHA

Os dois candidatos a 
prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo (PDT) e Hermano 
Morais (PMDB), retomam 
hoje as suas agendas de 
campanha. 

Pela parte da manhã, o dia 
do pedetista terá a gravação do 
seu programa eleitoral gratuito, 
às 10h e, durante a tarde, 
ele inicia uma caminhada, às 
16h, pelo Km 6 e os bairros do 
Bom Pastor, Nazaré e Dix-sept 
Rosado. O início da caminhada 
será no cruzamento das 
avenidas Napoleão Laureano 
com  Capitão-mor Gouveia. 

Já Hermano Morais, 
no dia de Nossa Senhora 
Aparecida, optou por eventos 
religiosos. Os trabalhos dele 
iniciam com uma reunião com 
a coordenação de campanha. 
Em seguida, às 10h, ele se 
reúne com o vice-presidente 
nacional do Partido Social 
Cristão (PSC), o padre Everaldo 
Dias Pereira, e depois grava o 
programa eleitoral. 

À tarde, ele intensifi ca a 
programação religiosa, indo, às 
16h, a um evento na paróquia 
de Neópolis; às 17h vai para 
a paróquia Nossa Senhora da 
Conceição e, fi nalmente, às 
19h, ele irá para um evento 
religioso na paróquia de Morro 
Branco. 

Tanto um quanto o 
outro candidato estavam 
esperançosos quanto à 
adesão do apoio do Partido 
dos Trabalhadores (PT), que 
obteve cobiçados 86 mil votos 
no primeiro turno. Apesar de 
não existir uma “portabilidade 
de votos”, ou seja, a garantia 
de que um apoio do PT levaria 
consigo automaticamente os 
votos angariados no primeiro 
turno (noção que o próprio 
candidato Fernando Mineiro 
expressou com a frase 
“os votos não são meus”) 
tanto o pedetista quanto o 
peemedebista lutaram com 
unhas e dentes. 

EM SALVADOR, 
CANDIDATO DO 
PMDB ROMPE 
COM O PARTIDO 
E APOIA PT

a informação já ter circulado en-
tre sites e blogs desde pouco an-
tes das 20h. Essa antecipação ge-
rou um contratempo no corredor 
da sala onde foi realizada a reunião 
petista. 

O vereador eleito Hugo Manso  
irritou-se com jornalistas, afi rman-
do que eles tinham acabado de dar 
uma “barrigada”, gíria profi ssional 
utilizada quando se publica uma 
informação errada. 

Depois, mais calmo, disse, mas 
ainda antes da divulgação ofi cial 
do apoio, que  a decisão necessita-
va ser mais discutida, pois era im-
portante determinar que tipo de 
apoio seria esse. 

“Existem muitos militantes 
com dúvidas de como será a nos-
sa participação a partir de agora”, 
falou Manso. Ele se referia ao “nível 
de envolvimento” com a campa-
nha de Carlos Eduardo. “Daremos 
apenas votos? Iremos para as ruas 
com Carlos? Vamos participar do 
governo? Nada disso está defi ni-
do”, explicou ele.  

Apoiar um candidato cujo par-
tido (PDT) está apoiando o candi-
dato José Serra (PSDB) no segun-
do turno em São Paulo parece ser 

o menor dos problemas para os 
petistas. “Qual seria a nossa alter-
nativa? Na Bahia, o PMDB apoia 
o DEM. Nossa decisão pe unica-
mente centrada no aspecto lo-
cal”, disse Fábio Henrique Lima, 
representante regional da Funar-
te e ex-diretor da Fundação José 
Augusto. 

O integrante da mesa direto-
ra do Conselho Nacional de Saúde, 
Francisco Júnior, negou os boatos 
de que a Secretaria Municipal de 
Saúde teria sido oferecida ao par-
tido. “Sequer ouvi falar nessa hipó-
tese”, disse. 

Porém, Hugo Manso, disse que, 
“se fosse verdade”, o PT não deveria 
ver a pasta como um “osso duro de 
roer”, mas sim aproveitar a oportu-
nidade para transformá-la em um 
“fi lé mignon”. 

Na resolução sobre o segun-
do  turno, que tantas discussões 
gerou ao ser divulgada mais cedo, 
o PT agradece à militância e sim-
patizantes e versa sobre o reposi-
cionamento do partido. “Mesmo 
não chegando, por percentuais ín-
fi mos, ao segundo turno da pre-
sente eleição à Prefeitura de Natal, 
o apoio que conquistamos no pri-

meiro turno nos anima e nos con-
voca diante da responsabilidade 
de nos mantermos fi rmes na cons-
trução de uma nova alternativa 
político-administrativa”, expressa 
a resolução. 

O documento também cita  
que o partido declara o “voto críti-

co” em Carlos Eduardo, por enten-
der que seu programa pode incor-
porar pontos do programa do PT. 

E conclui afi rmando que a 
oposição “não nasce de alinha-
mentos automáticos, muito me-
nos pode ser confundida como um 
apoio incondicional”. 

A sigla, por fi m determinou 
que não participará da futura ad-
ministração municipal. “Nossa es-
colha nesse segundo turno é, na 
essência, a opção pela candidatu-
ra, entre as duas escolhidas pela 
sociedade natalense, que menos se 
distancia do nosso Projeto”.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Filiados petistas defi niram apoio a Carlos Eduardo durante encontro no hotel Monza

NEY DOUGLAS / NJ
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IMPORTÂNCIA DAS 
ALIANÇAS

Na hora em que todos estão fo-
cados na composição de alianças 
para o segundo turno é bom lem-
brar que tanta luta é por um apoio 
imaterial. No primeiro turno, jun-
tamente com a aliança, vem tem-
po de televisão ( fundamental na 
montagem de qualquer campa-
nha) e possibilidade de compen-
sações na formação da chapa pro-
porcional. Os acordos feitos agora 
partem do princípio de que os vo-
tos dados no 1º turno vão se repe-
tir no 2º. E ninguém tem controle 
do voto de ninguém.

LEI DA SELVA
O trânsito de Natal, diante da 

completa ausência do poder públi-
co (no caso a Prefeitura) está sen-
do regido pela lei da selva. Ou lei 
do mais forte. Não está existindo 
qualquer ação capaz de desistimu-
lar o estacionamento irregular (in-
clusive no meio de pistas de gran-
de densidade). A regulamentação 
está entregue aos fl anelinhas, que 
priorizam os clientes que conse-
guem acomodar (mesmo às cus-
tas do total engarrafamento).

BIG BROTHER

Antes da TV Globo vem aí 
uma nova edição do “Big Bro-
ther”. Esta, diretamente do Hos-
pital Walfredo Gurgel. A produção 
é do Ministério da Saúde, que de-
terminou a instalação de câmaras 
em todas as dependências do hos-
pital, a exemplo do que tem feito 
– com sucesso – em 41 unidades 
sob o regime de SOS Emergência.

Ligado diretamente a Brasília, 
o sistema pode tirar a necessida-
des de alguns servidores transmi-
tirem seletivamente, pelas redes 
sociais, as ocorrências ali registra-
das, sob sua ótica.

ADEUS A CAVEIRINHA
Joanilson Ferreira, ex-prefei-

to de São José de Mipibu (e pai da 
atual prefeita), o Caveirinha, o cra-
que de futebol no Colégio Marista 
nos anos 50, que também foi su-
plente do senador José Agripino 
(1994/2002) morreu, ontem, em 
Forrtaleza. Ele se submeteu a um 
transplante de fígado, que gerou 
uma infecção generalizada, levan-
do-o a óbito na tarde de ontem.

SENHOR SEGUNDO TURNO
Quem acompanhou a evolução da campa-

nha eleitoral de Natal não terá muitas difi cul-
dades em identifi car os motivos que levaram a 
disputa para um segundo turno, hipótese que 
parecia completamente fora de propósito até 
as vésperas do pleito eleitoral.

Como sua candidatura lançada – há qua-
se quatro anos – pela sua sucessora, Carlos 
Eduardo Alves terminou legitimando-se, jus-
tamente porque lhe foi entregue de bandeja o 
direito de se apresentar como o contra-ponto 
à atual administração municipal, que o elegeu 
como inimigo preferencial na euforia da vitória 
e, na medida que naufragava, dava a ele a preferência dos insatis-
feitos, que atingiu a marca recorde na casa dos 90%.

Além disso, Alves benefi ciou-se de uma composição política, 
com a desistência da ex-governadora Wilma de Faria, que tinha 
seu nome colocado na disputa e aceitou a posição de vice, criando 
uma situação privilegiada para a defi nição logo no primeiro turno, 
sobretudo porque nenhum dos outros candidatos começou a ca-
minhada a partir de uma plataforma de dois dígitos.

Fernando Mineiro fi gurava num bisonho quarto lugar, levan-
do alguns teóricos do seu partido a levantar a hipótese dele fazer 
corpo mole, diante da possibilidade do PMDB ir para o segundo 
turno. O candidato não quis saber dessa conversa, assim como 
os candidatos a vereador do PT, que tentaram (sem êxito) atrelar 
suas candidaturas a da chapa majoritária.

Nessa fase da campanha, os dois líderes da disputa concen-
traram suas forças na tentativa de destruição um do outro. E não 
viram o clima de insatisfação das ruas, materializado na revolta 
contra o aumento do preço das passagens de ônibus. Embora o 
seu partido tenha fi cado de fora da organização, foi Mineiro quem 
identifi cou-se com o movimento que pode ter dado suporte para 
a espetacular votação da professora Amanda Gurgel do PSTU, 
como quem dividiu o eleitor.

Acreditando no segundo turno e, sobretudo, na sua chance de 
chegar lá, Mineiro tem o mérito de ter ganho um novo gás num 
crescimento vertiginoso que poderia ter lhe colocado na segunda 
posição, se a eleição demorasse mais uma semana. Mesmo sem 
ter tido o apoio devido da direção nacional, sendo um dos poucos 
candidatos de capitais sem merecer uma gravação específi ca nem 
de Lula nem de Dilma, que gravaram especialmente para Mosso-
ró, em favor da candidata do PSB, Larissa Rosado.

Mesmo assim é preciso não perder de vista que os seus 85.919 
votos, do último domingo, são pouco diferentes dos 85.919 vo-
tos recebidos há dois anos pela deputada federal Fátima Bezerra 
numa eleição proporcional, com mais de trinta concorrentes. Ou 
seja: quem fez a candidatura de Mineiro crescer foram os votos 
petistas que haviam ido, por gravidade, para Carlos Eduardo Al-
ves, que não soube mantê-los.

O candidato teve o bom senso (e a humildade, atitude rara no 
seu perfi l político) em reconhecer que “os votos não são meus”. 
Nem são de ninguém como cláusula de portabilidade para trans-
feri-los a quem apoiar. Quando sonhava por ele, Fernando Minei-
ro sabia que segundo turno é uma outra eleição. Uma eleição que 
não será defi nida, apenas,  pela troca de acusações (“dos candida-
tos de uma mesma família”, como disse) ou da costura de novas 
alianças.  Mineiro cresceu mostrando a necessidade de Natal dei-
xar a decisão do pleito para um segundo turno. Agora é a hora de 
mostrar para que vai servir essa nova eleição. 

 ▶ Na primeira pesquisa da eleição em  
São Paulo, Fernando Haddad partiu com 
10% na frente de Serra.

 ▶ Hoje completa 95 anos da criação 
do Instituto de Proteção e Assistência à 
Infância de Natal.

 ▶ Para um analista político, o vereador 
Dagô do Forró, desde a eleição de 
deputado estadual já havia mostrado 

o seu potencial de votos. Ele não vê 
surpresa na sua eleição.

 ▶ A Festa do Boi tem, no dia de hoje, 
uma programação voltada para as 
crianças, com os personagens de Walt 
Disney invadindo a fazendinha.

 ▶ Além do Dia das Crianças, hoje 
também é o Dia do Basquete, do 
Engenheiro Agrônomo, da Cirurgia Infantil 

e do Cão.
 ▶ Os grandes magazines do Centro da 

Cidade funcionam, hoje, no feriado. E, nos 
shoppings, o horário de funcionamento vai 
das 11h às 22h.

 ▶ APAE, Lar da Criança Pobre e abrigo 
Amantino Câmara são as instituições 
mossoroenses que receberão o lucro nas 
apostas do empresário Edvaldo Fagundes.

 ▶ Noite de pagode, hoje, na balada do 
Arena Hall, em Ponta Negra, com o grupo 
de Luizinho Nobre.

 ▶ Ismael Benévulo foi eleito para novo 
mandato como presidente do Sindicato 
dos Condomínios do RN.

 ▶ Também em Ponta Negra, tem a 
opção pelo forró, no UP, com o cantor Leo 
Ricci e a banda Forró Bom de Verdade.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO DIRETÓRIO MUNICIPAL DO PT, CARLOS ROBERTO ARAÚJO, 
REPETINDO O PENSAMENTO DO EX-PRESIDENTE LULA SOBRE O MENSALÃO.

A população está mais 
preocupada com o rebaixa-
mento do Palmeiras do que 
com esse julgamento”.
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COMBUSTÍVEL ELEITORAL
Para um conhecedor profundo 

da geografi a mossoroense, a candi-
data Larissa Rosado conseguiu para 
sua campanha uma doação de al-
guns salineiros de 40 mil toneladas 
para dar a largada na campanha, 
que parecia certa. Mas com o equi-
líbrio na reta fi nal, fi cou faltando sal 
para impedir a queda identifi cada.

EXPERIÊNCIA INCLUSIVA
O deputado Ricardo Motta re-

presenta a Assembleia Legislativa, 
hoje, no 6º Congresso Brasileiro de 
Síndrome de Down, no painel “Ex-
periência Inclusiva no Legislativo”, 
ao lado do deputado Gustavo Car-
valho, com a apresentação de ví-
deos com o depoimento de porta-
dores da Síndrome de Down.

NOTA CONJUNTA
Os presidentes do DEM e do 

PSDB, senador José Agripino e de-
putado Rogério Marinho, decidi-
ram fi xar a posição dos dois par-
tidos numa nota conjunta que co-
meçou a ser elaborada na tarde de 
ontem anunciando o apoio dos 
dois partidos à candidatura do de-
putado Hermano Morais.

DEPOIS DA GOLEADA
Para refl exão do torcedor, de-

pois de mais uma goleada da Se-
leção Brasileira, vale a máxima do 
mestre Abel Braga, que comanda 
o Fluminense 9 pontos na frente 
do segundo colocado no Campe-
onato Nacional: “Time que dá go-
leada, ganha jogo. Ganha campeo-
nato, time que não leva gol”.

EU VENCI
A ex-governadora Wilma de Fa-

ria, embora seu partido tenha re-
cuado de 44 para 19 prefeituras no 
estado também se sente vitoriosa: 
“Visitei quase 70 cidades do interior 
do estado, onde os eventos políticos 
se manifestam sempre com intensa 
participação popular. Por isso, gos-
taria de agradecer a militância de 
nossos companheiros e compa-
nheiras de todo o RN, que foram a 
luta e mostraram que é possível ga-
nhar força política na adversidade”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Nem ir, nem vir
Por mais que se considere a precaução contra um suposto risco 

de desabamento – embora a tese não tenha encontrado ainda respal-
do técnico -, a interdição do Viaduto do Baldo, por onde passavam 
diariamente cerca de 3.500 veículos, é um atentado ao direito de ir e 
vir dos natalenses. Não porque a segurança do cidadão devesse dei-
xar de constar das prioridades dos gestores, mas porque medida as-
sim, que afeta milhares de pessoas, deveria ser precedida não somen-
te de um, mas de vários estudos e laudos técnicos, a fi m de não dei-
xar dúvidas. Não foi o que ocorreu.

Embora o órgão melhor credenciado para avaliar a situação do 
viaduto, o Crea, tenha ido ao local, analisado a suspeita e descartado 
a possibilidade de desabamento, a prefeitura preferiu desconhecer o 
trabalho dos especialistas e acatar, por outro lado, uma recomenda-
ção do Ministério Público - sem os devidos laudos. 

O município, então, fez uma opção baseada somente numa ame-
aça. Achou melhor atender uma promotora (que desejava somente 
sinalizar a preocupação e criar a salvaguarda para uma suposta acu-
sação de omissão, caso houvesse um problema maior no viaduto) do 
que chancelar, e assim dividir a responsabilidade, um órgão técnico e 
com credibilidade para opinar sobre engenharia.

À parte o atropelo provocado pela interdição do viaduto do Baldo, 
a medida torna-se absolutamente inócua diante de um fato: mais de 
uma semana depois, a prefeitura não iniciou os estudos que disse re-
alizar. Ou seja, os mais de 3.500 carros que trafegavam por ali, por dia, 
se juntaram a milhares de outros, em vias próximas, tornando o trân-
sito ainda mais caótico.

Mais: Se era tão urgente interromper o fl uxo de veículos no 
Viaduto do Baldo, pelo risco que sua estrutura física representa-
va, por que não se fez o mesmo no trecho logo abaixo dele, na Ave-
nida Rio Branco?

Em tese, seria lá que despencariam os rebocos tão ameaçadores 
do viaduto. Evidente que o caos no trânsito seria ainda maior. No en-
tanto, haveria, ao menos, coerência. 

Triste é a constatação: mais de uma semana após suspender o 
acesso de veículos a fi m de iniciar as medições técnicas de um novo 
laudo, a prefeitura nada fez.

 Quando - e se – o fi zer, manterá a suspensão no fl uxo de automó-
veis por pelo menos 60 dias, prazo em que um novo prefeito, já esco-
lhido, estará se preparando para assumir a administração.

Receberá o futuro gestor, ao menos, um completo e detalhado es-
tudo sobre a atual situação do Viaduto do Baldo, com todos os repa-
ros feitos ou os três meses em que os motoristas foram impedidos de 
circular por ali terão servido para nada? 

Editorial

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

ACIMA DOS 300
A arrecadação do ICMS no 

mês de Setembro ultrapassou 
a casa dos R$ 300 milhões 
(algo em torno dos R$ 
303.622.000,00), acima da meta 
fi xada no Orçamento do Estado. 
Acrescentando-se a receita com 
o IPVA e ITIV, o número fi nal da 
receita vai fi car na casa dos R$ 
314 milhões..

No contrapé de Cascudo
Luís da Câmara Cascudo entendia do riscado quando falou so-

bre a Natal que não consagra nem desconsagra ninguém. Tenho para 
mim, por exemplo, que Abimael Silva, o homem do Sebo Vermelho, 
só será valorizado na cidade quando for oló. E antes que algum ma-
lassombro pense que o cabra esteja pelas últimas, se apresse logo em 
tirar o cavalo da chuva porque ainda há muito livro para moer sobre 
a história do Rio Grande do Norte contada através das páginas da co-
leção João Nicodemos. 

Abimael é daqueles sujeitos cuja polêmica nasceu impregnada no 
DNA e apesar das difi culdades de todo comércio segue sempre em 
frente. Sem chorar o leite derramado nem esperar que o poder pú-
blico vá resolver todos os problemas do planeta Terra. Abimael sabe 
que está na chuva, se molha, pega uma gripe, toma uma Brahma e 
no sábado seguinte já está jogando sinuca com Falves e a turma que 
frequenta o estabelecimento mais vermelho da avenida Rio Branco. 
Falo de Abimael com uma certa desesperança porque, embora admi-
re a qualidade e o prazer com que o sebista se doa à edição e reedição 
de livros importantes - alguns fundamentais - para a história e a cul-
tura potiguar e brasileira, acredito mesmo que a valorização por par-
te da cidade - excluo os amigos, é claro - só virá quando o vizinho de 
Zé Reiêra for beber a saideira com Helmut lá no ponto que Nazi alu-
gou nas nuvens.   

Apesar de tudo, ainda espero pegar Cascudo no contrapé. Me des-
peço de Abimael para falar de outra brasileira igualmente fundamen-
tal nascida e criada em Natal. Khrystal é uma personalidade que a 
cidade e o Brasil também não descobriram ainda. Mas não desisto. 
Esse dia chega. A mãe de Jackson Brasileiro é um vulcão. Há uns cinco 
ou seis anos, meu professor e jornalista Carlos de Sousa escreveu um 
troço que me marcou produndamente. Era sobre o novo disco de Mi-
rabô, o gentleman de Areia Branca, compositor dos bons. Disse o Car-
lão, cheio de ginga, que ouvir ‘Mares Potiguares’ era como beber um 
copo de água de coco. Guardei aquilo, obviamente, para usar um dia. 
E lembrei da sensação durante ‘Dois Tempos’, novo show de Khrystal. 

A diferença básica é que, em vez de água de coco, ouvir e, sobre-
tudo, assistir Khrystal em cima de um palco, é como tomar aquele 
copo de cerveja que vai rasgando a garganta de tão gelada. Como ela 
mesma diz no show, fruto do disco homônimo, tem gente que pen-
sa que ser artista é brisa fresca. Não é, de fato. Mas tem artista que 
se apossa tanto da música, que incorpora tanto um repertório, que 
absorve tanto o público que faz tudo parecer mesmo muito simples. 
Lembro que no disco anterior, ‘Coisa de Preto’, Khrystal começava 
com os versos premonitórios de Aldir Blanc e Maurício Tapajós di-
zendo que ‘O Brazil não conhece o Brasil’. Não conhece mesmo. Mas 
esse dia chega. Aí Natal acorda de vez só para dizer que Khrystal é 
muito artista. E não seja não pra você ver... 

Excepcionalmente hoje republicamos o artigo do dia 28/09/2012
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Rebelião sindical
Contrariados com o apoio do PDT paulistano a José Serra no 

segundo turno, dirigentes de seis centrais sindicais marcaram 
para quarta-feira ato no qual expressarão repúdio ao candidato 
tucano e embarcarão na campanha de Fernando Haddad. Articu-
lado ontem, o movimento é liderado pela CTB e CUT e terá refor-
ço de alas dissidentes da Força Sindical, UGT, Nova Central e CSB. 
O manifesto dos sindicalistas pró-Haddad será lido pelo pedetista 
Brizola Neto, ministro do Trabalho. 

O QUE É ISSO... 
Idealizadores do evento, pre-
visto para o Sindicato dos 
Eletricitários, querem subli-
nhar as razões do apoio. “Ser-
ra tem histórico de enfrenta-
mento com movimentos so-
ciais e demissão de grevistas”, 
diz Wagner Gomes, que presi-
de a Central dos Trabalhadores 
do Brasil. 

... COMPANHEIRO? 
Um dos objetivos da manifes-
tação é isolar Paulinho (PDT), 
enfraquecido com a votação 
inferior à esperada e aponta-
do como responsável pela per-
da da única vaga da sigla na Câ-
mara. Foi dele a iniciativa de le-
var o partido a Serra. 

SALDO 
Em que pese a desvantagem no 
Datafolha, o QG de Serra consi-
dera a largada do segundo tur-
no positiva. “Três partidos vie-
ram, o PRB fi cou neutro e o 
PT teve de lidar com o mensa-
lão. O PMDB não viria conosco 
mesmo”, diz o coordenador da 
campanha, Edson Aparecido. 

VACINA 
Lula tem dito que Haddad pre-
cisa se posicionar sobre a polê-
mica do “kit gay” o quanto an-
tes, para evitar desgastes. Quer 
que o candidato declare que 
não adotará material similar 
caso eleito. 

PACOTE 
O acordo PMDB-PT em São 
Paulo prevê que a presidente 
Dilma Rousseff  e Lula gravem 
depoimentos para a propa-
ganda de TV dos peemedebis-
tas Renato Amary (Sorocaba) 
e Maria Antonieta (Guarujá). 
O ex-presidente também dará 
seu testemunho em favor de 
Dárcy Vera (PSD), que tem vice 
do PMDB em Ribeirão Preto. 

CABO DE GUERRA 
Em reação à pressão do PSB 
para evitar a presença de Lula 
em Fortaleza, a prefeita Lui-

zianne Lins afi rma que o presi-
dente do PT, Rui Falcão, irá à ci-
dade na terça-feira para anun-
ciar a data da participação do 
ex-presidente na campanha de 
Elmano de Freitas. 

LINHA DIRETA 
Tão logo pediu demissão do 
Ministério da Defesa, anteon-
tem, José Genoino recebeu te-
lefonema de Dilma prestando 
solidariedade a ele. O petista 
foi condenado por corrupção 
ativa pelo STF no mensalão. 

TERAPIA EM GRUPO 
Passadas as eleições, petistas 
defendem que o partido pro-
mova uma campanha de rea-
fi rmação da legenda com base 
no resultado das urnas de 2012. 
Para dar injeção de ânimo nos 
líderes são consideradas fun-
damentais vitórias em São 
Paulo e Salvador.

HORTIFRUTI 
O presidente do STF, Carlos 
Ayres Britto, tem procurado in-
tervir o mínimo possível nas 
querelas entre ministros no jul-
gamento do mensalão. A quem 
pergunta como consegue se 
manter zen no meio da discus-
são, costuma usar a frase: “É no 
andar da carroça que as abóbo-
ras se ajeitam”. 

MISSÃO CUMPRIDA 
Sergio Môro, juiz auxiliar de 
Rosa Weber, deixará o Supre-
mo Tribunal após o julgamen-
to do mensalão. Temido por 
advogados, ele é conhecido por 
ser duro em matérias envol-
vendo lavagem de dinheiro. A 
saída dele já estava combinado 
com a ministra. 

VISITA À FOLHA 
Marta Suplicy, ministra da Cul-
tura, visitou ontem a Folha, a 
convite do jornal, onde foi re-
cebida em almoço. Estava com 
Jeanine Pires, secretária-execu-
tiva do ministério, e Montser-
rat Bevilaqua, assessora de co-
municação da pasta. 

Apesar das críticas, Joaquim 
Barbosa entendeu que Anita 

Leocádia não fazia parte do mundo
cheio de ratos ao qual me referi. 

DO ADVOGADO MAX TELESCA, que conseguiu absolver sua 
cliente no STF após citar música composta por Cazuza para 

embasar sua sustentação oral. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PROFECIA ELEITORAL  

Durante evento no qual PMDB e PT anunciavam acordo 
para o segundo turno em São Paulo, ontem, Fernando Haddad 
e Gabriel Chalita driblaram perguntas sobre a invasão de temas 
religiosos na campanha. Incomodado com os questionamentos, 
o petista reagiu: 

– Não quero transformar isso em tema eleitoral! 
Ao fi nal do encontro, jornalistas questionaram o peemede-

bista sobre seus planos políticos para 2014. Ante a insistência, 
Chalita arrematou: 

– Bom, já que o assunto que vocês gostam é religião, meu 
projeto para 2014 só Deus sabe! 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O vereador Enildo 
Alves (DEM), da Comissão 
de Finanças da Câmara 
e autor de relatório que 
reprovou as contas de Carlos 
Eduardo referentes ao 
exercício de 2008, disse que 
a decisão judicial de adiar o 
julgamento é inquestionável. 
Porém, desde que as contas 
foram reprovadas passaram-
se já mais de 130 dias, 
ressalvou ele. 

Com a certeza de que 
Carlos Eduardo Alves, seu 
desafeto político, é um 
candidato fi cha suja e não 
tomará posse se for eleito, 
Enildo Alves acredita na 
tendência apontada pela 
presidente do presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral, 
a ministra Carmem Lúcia, 

de impedir a posse de 
candidatos que tenham as 
contas reprovadas em ações 
na Justiça. 

“Uma certeza eu tenho: 
qualquer candidato com 
pendência na Justiça não 
tomará posse mesmo que o 
julgamento não ocorra até 
dia 28 de outubro (dia da 
eleição do segundo turno)”, 
profetizou. Enildo Alves disse 
que o ex-prefeito entrou para 
a história como o único a ter 
suas contas reprovadas e que 
seu relatório foi todo baseado 
nas contas apresentadas 
no Diário Ofi cial do 
Município. Não houve 
nenhuma interferência 
política. “Ele rasgou a Lei de 
Responsabilidade Fiscal”, 
criticou. 

DEVERIA ACABAR ONTEM, mas o cli-
ma de suspense sobre a presta-
ção de contas da gestão de Car-
los Eduardo Alves (PDT) na pre-
feitura de Natal em 2008 vai con-
tinuar pelo menos mais uma 
semana. O desembargador do 
Tribunal de Justiça do RN e pre-
sidente da 3ª Câmara Cível, 
Amaury de Souza Moura, ale-
gou ontem suspeição para julgar 
o agravo do recurso que a Câma-
ra Municipal de Natal entrou no 
TJ contra a decisão da 3ª Vara da 
Fazenda Pública que suspendeu 
os efeitos da reprovação da con-
tas do ex-prefeito.

Um novo julgamento foi mar-
cado para a próxima quinta-feira. 
Se o TJ mantiver a rejeição votada 
pela Câmara Municipal dia 23 de 
maio passado, mesmo eleito, Car-
los Eduardo, que disputa a eleição 
neste segundo turno com Her-
mano Morais (PMDB), será en-
quadrado na Lei da Ficha Limpa e 
estará sujeito às três situações de 

impedimento: não ser diploma-
do, não tomar posse ou perder o 
cargo. 

Amaury Costa, revisor do 
processo, citou o artigo 135 do 
Código do Processo Civil, pará-
grafo único, que diz que o juiz 
pode declarar-se suspeito por 
motivo íntimo. Em menos de 
trinta segundos, o desembarga-
dor expôs sua decisão na 3ª Câ-
mara Cível composta ainda pelo 
desembargador Vivaldo Pinhei-
ro, relator e a juíza Sulamita Pa-
checo, substituta do Saraiva So-
brinho que está de férias. 

De acordo com o regimen-
to interno do TJ, Amaury Costa 
será substituto pelo desembar-
gador mais antigo da Câmara se-
guinte, o desembargador Expe-
dito Ferreira) ou pelo juiz que es-
tiver substituindo-o. 

Carlos Eduardo Alves disse 
que confi a na justiça, onde já ga-
nhou em duas instâncias. Para o 
candidato, o que ocorre é uma 

guerra de desinformação que 
tenta confundir a população. 
Ele explicou que sua candidatu-
ra está garantida. No Tribunal 
de Justiça o que deve ser julgado 
quinta-feira é a liminar que ele 
entrou contra a decisão da Câ-
mara de desaprovar suas contas. 

“O registro de minha candi-
datura já foi transitado em julga-
do”, afi rmou. Com relação à desa-
provação de suas contas na Câ-
mara, frisou que tudo não passou 
de um jogo de intrigas coman-
do pela prefeita Micarla de Sou-
sa (PV) e sua cancada. “Natal 
sabe que o processo foi causús-
tico e arbitrário para tentsar me 
tirar da disputa (para a prefeitu-
ra)”, emendou. 

O advogado Rodrigo Alves, 
que defende Carlos Eduardo Al-
ves, disse que o julgamento do 
mérito da rejeição das contas do 
ex-prefeito pela Câmara MUnici-
pa não tem nada a ver com a can-
didatura de seu cliente. O registro 

de candidatura, explicou, é um 
caso consumado. E não tem ne-
nhuma relação com o julgamen-
to do agravo de instrumento im-
petrado pela Câmara Municipal. 

“O registro foi deferido e tran-
sitado em julgado”, ressaltou. Por 
tanto, complementou o advoga-
do, não há nenhum impedimen-
to na participação de Carlos Edu-
ardo no segundo turno das elei-
ções. “A Justiça estadual não julga 
registro. Isso é da Justiça Eleito-
ral”, fi nalizou.

HERMANO
Para Hermano Morais, a de-

mora no julgamento é um as-
sunto que compete à justiça. 
Mesmo assim, quanto mais rá-
pida essa questão for resolvida, 
melhor porque dá tranquilidade 
à população. “Estou interessado 
em ganhar a eleição no voto”, dis-
se o candidato do PMDB. Segun-
do ele, o tempo curto de campa-
nha tem tomado seu tempo.  

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PRORROGADA
/ AGRAVO /  DESEMBARGADOR DEIXA PARA ALEGAR SUSPEIÇÃO NO DIA DO JULGAMENTO E 
DECISÃO SOBRE CONTAS DE CARLOS EDUARDO É ADIADA PARA A PRÓXIMA QUINTA-FEIRA

TENSÃO

 ▶ Sessão foi adiada após desembarador alegar suspeição

 ▶ Amaury Sobrinho, revisor, foi breve ao justifi car impedimento para julgar

O RELATOR 
DA DISCÓRDIA

CRONOLOGIA

As contas de 
Carlos Eduardo

Dia 23 de maio de 2012 
A Comissão de Finanças 

e Fiscalização da Câmara 
Municipal de Natal, através 
do Decreto Legislativo nº 
1.078/2012, rejeitou a 
prestação de contas do 
exercício de 2008 da gestão 
do então prefeito da capital, 
Carlos Eduardo Alves. 

05 de junho de 2012

O ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves, entrou na 
Justiça comum, com ação 
pedindo a anulação da 
decisão da Câmara. 

11 de junho 

O juiz da 3ª Vara da 
Fazenda Pública, Geraldo 
Antônio da Mota, suspendeu o 
decreto legislativo da Câmara 
Municipal de Natal.

26 de junho

Câmara Municipal de 
Natal entrou com agravo 
para anular a liminar que 
suspendeu a reprovação das 
contas de Carlos Eduardo.

POR ONDE ANDOU O 
PROCESSO NO TJ

 ▶ Em 1º Grau
O juiz da 3ª Vara da 

Fazenda Pública, Geraldo 
Mota, suspendeu os efeitos do 
decreto da Câmara Municipal 
rejeitando a prestação de 
contas.

 ▶ Em 2ª Grau
A juíza convocada Welma 

Menezes, que substituía 
o desembargador Vivaldo 
Pinheiro, titular da 3ª Câmara 
Cível, acatou a liminar de 
Carlos Eduardo. 

Ontem, no julgamento do 
mérito da questão, o  presidente 
da 3ª Câmara e revisor da 
matéria, desembargador 
Amaury Moura Sobrinho, 
alegou suspeição para julgar o 
caso que volta a apreciação na 
próxima quinta-feira, 18. 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Vivaldo Pinheiro é o relator do 

processo no Tribunal de Justiça
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Conecte-se

Joaquim Barbosa
Não perco a mania de me meter 
nos assuntos alheios. Ontem, ouvi 
um comentário, através de uma 
rádio de São Paulo, de um cidadão 
dizendo que o ministro Joaquim 
Barbosa era negro, mas era honesto 
e muito culto e mais uma série de 
elogios, com os quais eu concordei. 
Mas tenha santa paciência, será 
que aquele cidadão pensa que todo 
negro é desoneste e inculto? Se eu 
fosse citar todas as personalidades 
negras pelas quais tenho uma 
grande admiração, a lista seria 
enorme. Citarei apenas alguns: 
Abdias Nascimento, Lima Barreto, 
Juliano Moreira, Luiz Gama, Cruz e 
Silva, Milton Nascimento, Gilberto 
Gil, Lázaro Ramos, Elizeth Cardoso, 
Zezé Motta, Ruth de Souza, Milton 
Gonçalves, Mané Garrincha, Pelé, 
Didi, Valdir Pereira, Ademir da Guia 
e Joaquim Barbosa. O mesmo 
cidadão falou outra besteira ao 
dizer que Zé Dirceu era branco, 
mas era desonesto. Ele deve pensar 
que todo branco é honesto. José 
Dirceu e José Genoíno estão agora 
dizendo que os ministros do STJ 
são semelhantes aos torturadores 
da ditadura militar, enquanto 
estes torturavam o corpo, aqueles 
torturam a alma. Só não sei o que 

eles fi zeram da primeira vez em 
que foram presos, mas agora todo 
mundo sabe o que eles aprontaram 
para enfrentar a justiça.
P.S. Toffoli também votou pela 
cartilha de Lula, como todo mundo 
esperava. É outro advogado de Zé 
Dirceu. Vai entrar para a história do 
STF como discípulo de Pinóquio; em 
Portugal seria chamado de gandavo 
e o Barão de Itararé diria: “Todo 
homem que se vende recebe mais 
do que vale”.

Geraldo Batista
Por e-mail

Viaduto
Na noite de anteontem, conversei 
com um engenheiro civil e 
perguntei se a interdição do 
Viaduto do Baldo era necessária 
para se fazer estudos sobre a sua 
segurança.”Se na ponte não há 
nenhum problema estrutural, não 
é preciso. Não sei de quem foi 
essa idéia, mas se dizem que os 
acessos estão rebaixados, então, 
que se monitorem os níveis dos 
rebaixamentos, a fi m de que se 
recalquem, se façam serviços para 
elevar  as superfícies dos acessos”, 
afi rmou o engenheiro, cujo nome 
não vou revelar. Ele lembrou que 

já vários rebaixamentos de pontes 
e estradas federais, em áreas 
próximas a mangues, pântanos, 
etc. Sem problemas estruturais, 
já muitos rebaixamentos, 
inclusive, perto de Canguaretama 
e Baía Formosa. Recentemente, 
eu, pessoalmente, observei 
rebaixamentos em acessos de 
viadutos na BR 101, recentemente 
duplicada pelo Batalhão de 
Engenharia do Exército e 
devidamente “reparados”. Sem 
problemas. Já o viaduto do Baldo, 
que acompanhei a sua construção 
como repórter do Diário de Natal, 
no fi m do anos setenta (vi o 
puxamento de uns cabos para 
uma comitiva de engenheiros da 
Prefeitura, da CICOL e da Imprensa, 
com a presença do engenheiro 
Vauban Faria. Era uma etapa 
importante na construção, mas não 
me recordo do nome da operação). 
Finalmente, pergunto: como é que 

se vai estudar uma obra viária se 
ela não tem problemas estruturais? 
Como é que vão estudar os 
rebaixamentos dos acessos, se 
não há tráfego de veículos que 
possibilitem os registros diários 
ou semanais dos rebaixamentos 
propalados? Ah, os rebocos 
estão caindo em alguns pontos e 
sem problemas nas estruturas? 
Então, que refaçam os rebocos.  E 
isso é novidade? Como não sou 
engenheiro civil, especialista em 
cálculo estrutural, faço essas 
indagações acima com base no que 
ouvi do meu amigo engenheiro. O 
CREA está certo ao discordar da 
necessidade da interdição, hoje, do 
Viaduto do Baldo.
Em tempo: não confundir o Viaduto 
do Baldo com o caso do Elevado 
Paulo de Frontin,no Rio de Janeiro.

Luiz Gonzaga Cortez, jornalista
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Lições do Mensalão
Depois do julgamento do Mensalão, e 10 anos após chegar ao 

Poder, o PT fi nalmente chegou à conclusão de que o Brasil precisa 
mesmo passar por uma reforma política.

Um dos pontos urgentes da reforma, para os petistas, é o fi -
nanciamento público das campanhas eleitorais. 

Como se  não fosse o dinheiro público que já banca boa parte 
dos custos de uma campanha.

Sem considerar as despesas da Justiça Eleitoral, é preciso lem-
brar que o horário gratuito, nas rádios e nas TVs, é concedido à 
custa de renúncia fi scal. Além disso, há o fundo partidário, ban-
cado pelo Tesouro.

Portanto, o que o PT quer é aumentar o uso de recursos públi-
cos para sustentar a luta dos partidos pelo Poder.

As condenações impostas pelo Supremo Tribunal Federal a 
eminentes fi guras da cúpula petista também fi zeram com que  
aumentasse o antigo desejo do PT de criar mecanismos de con-
trole externo do Judiciário e de enquadramento da mídia.

Para os Josés, Dirceu e Genoíno, essas mudanças estarão ago-
ra entre as prioridades do partido.

Quanto ao Judiciário, vai ser interessante observar a postura 
das Cortes de instâncias inferiores ao STF nos julgamentos de ca-
sos de corrupção após o Mensalão.

Como se portarão os tribunais dos estados diante da teoria do 
“domínio do fato”, que balizou os votos condenatórios proferidos 
pelos ministros do STF? 

Por esse critério, o réu não precisa ser fi lmado, gravado, foto-
grafado ou apanhado com a boca na botija para ser condenado. 
Mesmo que não haja provas, basta que o envolvimento do acusa-
do nos fatos seja considerado público e notório.

Eu confesso um certo temor diante da possibilidade de o Mi-
nistério Público abusar dessa teoria em suas peças acusatórias.

Acredito que os tribunais estaduais também precisarão de 
mecanismos que deem transparência e permitam controlar even-
tuais excessos.

Enfi m, queiram ou não os políticos, o julgamento do Mensa-
lão consagrou a teoria do “domínio do fato”, para o bem ou para 
o mal.

Só o tempo dirá o que vai acontecer a partir de agora.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

NOVA CAMPANHA E MAIS UM 
“CANDIDATO DE GARIBALDI”

Chefe de gabinete, quase um menino, 
do então prefeito Agnelo Alves; deputado 
estadual, líder de bancada; prefeito de Na-
tal; senador; governador do Estado; presi-
dente do Senado; ministro. Currículo com-
pleto? Não. Tem sido também patrocina-
dor de campanhas vitoriosas com os candi-
datos, em eleições majoritárias, adotando a 
estratégia do tipo “candidato de Garibaldi”. 
Mais uma vez o político  assume a respon-
sabilidade em uma nova campanha dedi-
cando-se, com empenho, à candidatura de 
seu partido à prefeitura, Hermano Morais.

Foi assim na primeira investida do 
empresário Fernando Bezerra, disputan-
do uma vaga ao senado. Seu slogan de 
campanha era direto: o senador de Ga-
ribaldi. Disputava com um  nome já co-
nhecido, testado nas urnas, o  senador 
Carlos Alberto de Souza, com votações 
anteriores consagradoras e que buscava 
a reeleição. Final do pleito, o senador de 
Garibaldi, Fernando Bezerra,estava eleito.

Na última campanha para o gover-
no estadual novamente o nome de Gari-
baldi estava à frente. Apoiava uma candi-
data que não era de seu partido, mas de 
uma sigla que historicamente disputa-
va com o então senador a liderança  po-
lítica e eleitoral no Rio Grande do Norte, 
o DEM do senador José Agripino. Vinda 

de Mossoró, surgiu o nome da  ex-prefei-
ta Rosalba Ciarline. Na campanha, usou-
-se à exaustão o apelo de a governadora 
de Garibaldi, particularmente em Natal. 
Rosalba venceu fácil, inclusive na capital.

Há que se registrar insucessos tam-
bém. Foi assim no apoio a Fernando Frei-
re, que buscava uma reeleição e foi derro-
tado por Wilma de Faria. Mas Fernando 
não apresentou-se como o candidato ou 
o governador de Garibaldi. Resultado ne-
gativo também no apoio à deputada Fáti-
ma Bezerra, candidata a  governar Natal 
na eleição passada. Outra que não apa-
receu como a prefeita de Garibaldi. Mas 
há que se considerar ainda nomes e em-
penhos. Aquela história de que cada jogo 
é um jogo. Numa determinada partida o 
atleta está lépido, fagueiro, participa de 
todas as jogadas ofensivas,  mas em ou-
tras mostra-se exausto, quase andando 
dentro do campo. Momentos diferentes.

Na presente campanha o Ministro 
desempenha o papel daquela primeira al-
ternativa. O seu partido, o PMDB, lançou 
um candidato, Hermano Morais, mais 
um candidato de Garibaldi. O prefeito de 
Garibaldi. E não foi difícil constatar a for-
ça desse capital. Nas pesquisas de inten-
ção de votos, comecinho da campanha, 
Hermano estava em seus 3, 4 e 6 pontos. 

Na Cidade da Esperança, Garibaldi, em 
discurso incisivo, anunciou que “Herma-
no é o candidato do meu coração”. Cata-
pultou o homem dos 6 por cento para 16. 
Nesse patamar o candidato patinou, em-
bora usando, também à exaustão, a ima-
gem de seu maior patrocinador nos pro-
gramas eleitorais de rádio e televisão.

Resultado indicando vitória do opo-
sitor no primeiro turno à vista. Além dis-
to, surgia a onda Mineira, se não avassa-
ladora, fortemente ameaçadora de che-
gar ao segundo lugar. Difi culdades? Cha-
ma Garibaldi. E de novo ele chegou, com 
apelos incisivos, participando dos pro-
gramas, desencadeando milhares de te-
lefonemas às vésperas do dia 7, apelando 
para o voto ao seu candidato. No dia da 
eleição, desfi lou com Hermano nas sec-
ções eleitorais. Ufa. Manteve, com difi -
culdades, o segundo lugar, elevando o 
percentual do candidato para os 23 por 
cento. Somando seu esforço à onda Mi-
neiro, levou o pleito ao segundo turno.

Mesmo assim, a votação ainda fi cou 
desequilibrada, considerando o índice atin-
gido pelo candidato Carlos Eduardo Alves, 
com uma diferença de 17 pontos percen-
tuais. Novo momento e, claro, nunca Her-
mano terá sido tão candidato de Garibaldi 
quanto será neste segundo turno.

Não sou ex-aluno do CIC e nem poderia ser. Meu tempo de estudante 
era o mesmo em que aquele colégio abrigava fi lhas das famílias da elite 
natalense, além de só aceitar matrículas de mulheres. Anos depois 
passou a abrigar, em suas salas de aula, também os homens. Mas senti 
o anúncio do possível fechamento do colégio centenário, obra das 
Filhas do Amor Divino. Quem não sentiu? Imaginei-me no lugar de seus 
estudantes e mestres. Lembrei-me de quando, um dia que já vai longe, 
passei em frente ao que era o Grupo Escolar Áurea Barros, onde fi z meu 
curso primário e, em sua fachada, tinha um outro nome, o da Casa do 
Professor. Casa de destinação nobre, claro, mas havia tomado o lugar de 
meu grupo escolar.

Fiz a analogia. Meus pensamentos eram de um tempo de menino. Os 
dos alunos do CIC, o mundo dos adolescentes. Dos colegas que fi caram 
pelos caminhos, mas fotografados na retina, ali, nos corredores, nas salas 
de aulas, nas áreas de esportes e lazer, na capela. Sempre estarão ali. Dos 
amigos, amizades iniciadas também lá dentro e levadas tempo afora. 
Lembranças da ansiedade pelo reencontro depois das férias para contar, 
narrar as aventuras vividas, de partilhar com os que elegemos como mais 
próximos as confi dências dos primeiros amores.

Foi ali também, na biblioteca de estantes escuras de verniz, que 
certamente iniciaram as primeiras leituras  e comentavam, com os 
grupos mais chegados aos livros, as resenhas feitas. Havia ainda o desejo 
de chegar cedo às segundas-feiras quando o time do coração, ABC ou 
América, Flamengo ou Vasco, Corinthians ou Palmeiras, saira vencedor na 
rodada do domingo. Claro, aí o alarido era mais entre os homens. Entre as 
mulheres os  assuntos eram mais amenos e fi cavam por conta dos  fi lmes 
do fi nal de semana, a ida à praia pegar um bronze, os namoros, as boites e 
os clubes sociais. Num tempo que chegou depois, o Circo da Folia, o ponto 
de encontro nos fi nais de tarde na Praia do Meio.

Ficaram o aprendizado, os ensinamentos, a convivência com os livros, 
a preparação e a base para o futuro. Muita coisa na memória dos inúmeros 
que passaram por lá. Confesso,  o texto não estava programado, mas  me 
sensibilizou o apelo de uma ex-aluna. Não do tipo saudista, mas avaliando 
a importância que teve em sua trajetória um tempo vivido nas salas, salões 
e corredores do colégio da avenida Deodoro.

AS HISTÓRIAS E LEMBRANÇAS 
DEIXADAS NO VELHO COLÉGIO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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COMERCIAL    2,040

TURISMO  2,100
1,21%

59.161,72
2,641 0,41%7,25%

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

15% 
é o percentual de reajuste reivindicado pelos três hospitais 

nas tarifas dos procedimentos da Unimed, que oferece 10%

Apesar da assertiva dos 
diretores dos hospitais, a 
cooperativa Unimed afi rma 
que as negociações ainda 
permanecem e que a suspensão 
ainda não foi defi nida. Em nota-
resposta enviada à imprensa, 
a empresa salienta que “todos 
os usuários da Unimed Natal 
terão assegurado, como 
sempre, o atendimento médico 
e hospitalar previsto em seus 
contratos - seja em sua rede 
própria ou através da rede 
credenciada”. 

Segundo o documento, 
“as negociações com os três 
hospitais vem acontecendo 
dentro dos limites da 
responsabilidade, tendo a 
Unimed Natal cedido em vários 
pontos, ajustando nos últimos 
dias valores de diferentes 
procedimentos”.

Procurado para comentar 
sobre o andamento das 
negociações, o médico Antônio 
Francisco de Araújo, presidente 
da Unimed Natal, esteve em 
reunião o dia todo e não pode 
dar resposta às ligações. No 
entanto, através da assessoria 

de imprensa, reafi rmou que 
a negociação continua e que 
ainda não pode revelar qual foi 
a contraproposta apresentada 
pelos hospitais. 

Além disso, a Unimed 
afi rma que possui estrutura 
para absorver a demanda 
que poderá ser liberada pelos 
hospitais. A assessoria da 
empresa relembra que os 
atendimentos na Policlínica da 
Liga e no Natal Hospital Center 
permanecem. 

Outra alternativa para 
abrigar futuras demandas 
da Unimed é a expansão do 
centro médico, anunciada pela 
cooperativa neste ano. 

A obra ainda está em 
fase de planejamento, mas 
fornecerá 300 novos leitos da 
internação para o hospital. A 
obra também contará com 
50 leitos de UTI pediátrica de 
neonatal, oito salas de cirurgia, 
uma maternidade com centro 
obstetrício, um novo pronto-
socorro e um heliponto. A 
reforma expandirá o hospital em 
21 mil metros, mas ainda não 
tem data para começar.

A Promater avalia que acumu-
lou um défi ct de R$ 400 mil devi-
do à defasagem das tarifas duran-
te os últimos quatro anos. Cerca 
de 45% dos atendimentos feitos 
mensalmente pelo hospital são a 
pacientes segurados pela Unimed. 
No total, são 5000 atendimentos 
por mês. 

“O reajuste oferecido agora não 
cobre nem a renovação do mate-
rial hospitalar nem os custos gerais. 
Apesar de ser o plano mais caro da 
cidade, a Unimed é a que paga o 
menor valor por consulta”, criticou 
o diretor Guilherme Maia .

A reportagem não teve acesso 
à Tabela Sol para conferir quanto 
custa cada consulta médica paga 
pela Unimed. No entanto, de acor-
do com o diretor da Promater, os 
valores pagos pelos demais convê-
nios da cidade variam entre R$38 
e R$41. 

“A má remuneração é uma re-
alidade em todos os planos, mas a 

Unimed é a pior. Se todos os pla-
nos realizam os mesmos atendi-
mentos, utilizando as mesmas es-
truturas, por que ela paga menos? 
Essa decisão não é porque esta-
mos seguindo a onda dos médi-
cos, nem por causa do anúncio do 
novo hospital Unimed. 

A repercussão não é mercanti-
lista, mas um alerta de que o hos-
pital irá quebrar se continuar aten-
dendo e não receber uma remune-
ração devida por isso”, declarou o 
cardiologista Sidney Gurgel, dire-
tor da Casa de Saúde São Lucas.

Os três hospitais, em conjunto, 
são responsáveis por fornecer 350 
leitos somente para atendimento 
Unimed. O São Lucas, que aten-
de seis especialidades, fornece 70 
dos 140 leitos que possui para a 
cooperativa. 

“Nós temos o maior número de 
leitos dos três hospitais, e 60% deles 
geralmente são ocupados por segu-
rados Unimed. Infelizmente, temos 

um custo maior para dar esse aten-
dimento mais completo, e o que a 
cooperativa oferece não é o sufi -
ciente para cobrir os custos do hos-
pital”, lamenta Sidney Gurgel. 

Dos males, o menor está no 
Hospital do Coração, uma vez 
que nem toda a estrutura terá os 
serviços suspensos para a Uni-
med. Quatro clínicas especializa-
das  funcionam dentro do hospi-
tal, com administração separa-
da: Oncoclínica São Marcos, Uni-
torax, Otocentro e Ecocentro e, de 
acordo com o diretor fi nanceiro 
do hospital, o pneumologista El-
mano Marques, elas não acenam 
com possibilidade de parar.

O Hospital, no entanto, que tem 
25% dos seus atendimentos direcio-
nados aos segurados da Unimed, 
prevê a suspensão geral dos atendi-
mentos. “Já estamos negociando há 
meses, sem reposta. Caso não haja 
reajuste a saída será essa”, decretou 
o médico. 

OS TRÊS MAIORES hospitais da ci-
dade que atendem pelo convênio 
Unimed poderão suspender aten-
dimento a partir da próxima sex-
ta-feira, 19. O Hospital do Coração, 
a Casa de Saúde São Lucas e a Pro-
mater, que representam a maior 
parte dos leitos disponíveis para 
atendimento pelo convênio, ame-
açam desfazer o contrato caso a 
proposta de repactuação de 15% 
nas tarifas pagas pelos procedi-
mentos não seja aceita. Apesar da 
Unimed já ter apresentado uma 
proposta para reajuste de 10%, os 
hospitais afi rmam que não é o su-
fi ciente para cobrir os custos.

“Hoje pagamos para aten-
der os pacientes da Unimed. Nós 
não queremos um aumento. Esta 
é apenas uma reposição das per-
das dos últimos quatro anos”, re-
sumiu o pediatra Guilherme Maia, 
um dos diretores do Hospital Ge-
ral e Maternidade Promater. 

Ele afi rma que o reajuste plei-
teado é uma “recuperação fi nan-
ceira” dos 30% de defasagem nas 
tabela de tarifas do convênio. De-
fasagem porque, de acordo com 
o médico, desde 2008 não se tem 
correção na ‘Tabela Sol’ - planilha 
com preços pagos pela cooperati-
va Unimed de acordo com os pro-
cedimentos e estruturas utilizadas 
em cada centro médico.

Por se tratar de uma coopera-
tiva, a Unimed não trabalha com 
um valor fi xo para o pagamento de 

consultas. Dependendo da receita 
obtida por cada unidade, ela é di-
vidida para o pagamento dos cen-
tros administrativos, hospitais e clí-
nicas conveniadas. Ou seja, quanto 
maior a quantidade de atendimen-
tos, maior o repasse feito às clínicas.  

A briga entre planos de saú-
de e centros de atendimento mé-
dico não é exatamente nova. Na 
última quarta-feira, médicos de 
todo o país paralisaram os aten-
dimentos eletivos para convênios. 
O movimento, coordenado pela 
Federação Nacional dos Médicos 
(FENAN), é um protesto contra 

os “abusos cometidos pelos pla-
nos de saúde” e pode se estender 
por até 15 dias. Os médicos rei-
vindicam, principalmente, reajus-
te dos honorários pagos por pro-
cedimento. Mesmo com a parali-
sação, os atendimentos de urgên-
cia e emergência foram mantidos. 

Além disso, em agosto deste 
ano, os três hospitais já citados re-
alizaram uma paralisação de um 
dia nos atendimentos de urgên-
cia e emergência, como uma ten-
tativa de abrir negociações com a 
Unimed. Naquela ocasião, o ma-
nifesto foi interrompido pelo  Mi-

nistério Público, que entrou com 
uma ação cautelar solicitando re-
torno no atendimento. Mesmo 
sem a decisão da justiça, o movi-
mento não se manteve.

Apesar do anúncio da parali-
sação dos hospitais ter sido feita 
apenas um dia após o protesto dos 
médicos, Maia afi rma que os mo-
vimentos não estão vinculados. “As 
nossas negociações tiveram início 
há quatro meses. Já aconteceram 
várias reuniões e a única propos-
ta indecorosa que recebemos foi 
um reajuste de 10% no valor pago 
pelos leitos de UTI, 5% pela diária 

de apartamento e 15% pela OPME
[Órteses, Próteses e Materiais Es-
peciais]”, relatou o diretor.

No dia 19 de setembro, os hos-
pitais encaminharam uma carta à
direção da Unimed alertando para
a fi nalização do contrato com o
convênio caso a cooperativa não
apresentasse nova proposta. Pas-
sados 30 dias desde o envio do do-
cumento - tempo exigido para re-
cisão contratual-, e sem abertu-
ra nas negociações, os hospitais já
articulam uma forma de anunciar
aos pacientes uma suspensão no
atendimento.

 ▶ Hospital Geral e Maternidade Promater: défi ct de R$ 400 mil devido à defasagem das tarifas durante os últimos quatro anos 

HOJE PAGAMOS 
PARA ATENDER OS 
PACIENTES DA UNIMED. 
NÃO QUEREMOS UM 
AUMENTO, APENAS 
UMA REPOSIÇÃO DAS 
PERDAS DOS ÚLTIMOS 
QUATRO ANOS”

Guilherme Maia, 
Diretor da Promater

JUNTOS, OS TRÊS HOSPITAIS 
OFERECEM 350 LEITOS PELA UNIMED

UNIMED DIZ EM NOTA QUE 
CONTINUA NEGOCIANDO

 ▶ Hospital do Coração: 25% dos atendimentos para segurados da Unimed  ▶ Casa de Saúde São Lucas: 70 leitos para pacientes da cooperativa

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

PLANOS EM SUSPENSÃO
/ CONVÊNIOS /  HOSPITAIS QUE ATENDEM PELA UNIMED AMEAÇAM INTERROMPER ATENDIMENTO 
NA PRÓXIMA SEMANA SE NEGOCIAÇÕES DO REAJUSTE DE TARIFAS NÃO PROSPERAREM

O QUE A COOPERATIVA 
OFERECE NÃO É O 
SUFICIENTE PARA 
COBRIR OS CUSTOS DO 
HOSPITAL”

Sidney Gurgel
Diretor do São Lucas
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Relatório 
preliminar

Mesmo sem ter o contrato 
fi rmado e  sem qualquer previsão 
para o início da perícia, a secretária 
Teresa Cristina Veire prometeu que 
em - no máximo - trinta dias será 
divulgado o primeiro relatório sobre a 
estrutura do viaduto. 

“Os técnicos irão fazer uma 
varredura completa na estrutura. A 
interdição é necessária para facilitar 
a averiguação do viaduto, que é, na 
verdade, um grande ‘caixão oco’. 
Por lá, os engenheiros irão verifi car 
possíveis danos estruturais e apontar 
melhorias”, arguiu. “É bom que 
a população saiba que estamos 
tomando providências”.

Na edição de ontem do NOVO 
JORNAL, a promotora de Meio 
Ambiente, Rossana Sudário, lembrou 
que a petição protocolada se baseou 
em um laudo técnico realizado pela 
prefeitura em 2009. De acordo com a 
promotora, certos trechos do viaduto 
já estavam comprometidos, com a 
ocorrência de fl echas no asfalto com 
cerca de 10cm. 

O processo de intervenção no 
viaduto, na quinta-feira da semana 
passada, também envolveu a 
Secretaria de Mobilidade Urbana 
(Semob), que fi cou responsável por 
redirecionar o tráfego da região. 

De acordo com um estudo 
prévio realizado pela secretaria de 
mobilidade, cerca de 3500 veículos 
trafegam diariamente pelo viaduto. 
Nas duas vias de entrada do Viaduto 
do Baldo, foram colocadas defensas 
(estruturas de concreto) para 
impedir a passagem de veículos, e 
guardas de trânsito - os chamados 
“amarelinhos” - realizaram 
fi scalização no local para orientar os 
condutores.

Durante o prazo estipulado de 
60 dias para a realização do estudo 
técnico, os veículos que trafegavam 
diariamente pelo Viaduto do Baldo 
estão sendo desviados para avenidas 
periféricas. 

Aqueles que trafegam sentido 
Zona Sul/Centro têm duas opções: 
seguir direto pela avenida Prudente 
de Morais ou pela Juvenal Lamartine, 
entrar à direita, na Mermoz, pegar a 
Deodoro da Fonseca e seguir direto 
para o centro. Além disso, há a 
alternativa de seguir pela Prudente 
ou pela rua Regulo Tinoco, pegar a 
lateral do Colégio Marista (rua José 
da Penha) e seguir caminho para a 
Cidade Alta.

No sentido inverso, Ribeira ou 
Centro/Zona Sul, os motoristas que 
vêm pela Avenida do Contorno podem
dobrar a direita e subir a rua Rafael 
Fernandes, pegando a Alexandrino 
de Alencar até a Prudente de Morais. 
O trânsito ainda pode utilizar rotas 
alternativas, como a Junqueira Aires, 
a Trairi, a Assu e a Apodi.

AINDA NÃO EXISTE prazo para o iní-
cio da perícia do Viaduto do Bal-
do, via que interliga a Zona Leste 
à Zona Sul de Natal, interditado ao 
tráfego para vistoria há oito dias. 
A secretária municipal de Obras 
Públicas (Semopi), Teresa Cristi-
na Vieira, admitiu ontem que ain-
da não promoveu a contratação 
do perito responsável pelo estudo 
técnico que irá identifi car as con-
dições de segurança do aquipa-
mento, por onde circulam mais de 
3.500 veículos diariamente.

Segundo Teresa Cristina, o pra-
zo de interdição continua o mesmo: 
60 dias. Neste período será realizada, 
segundo ela, uma avaliação de danos 
estruturais e provimento de ações 
para restauração da via pública. A 
solicitação para interditar o viaduto 
partiu do Ministério Público, através 
da Promotoria de Meio Ambiente.

Apesar de a interdição já ter 
sido realizada há mais de uma se-
mana, os trabalhos deverão come-
çar efetivamente após a assinatura 
do contrato com o perito respon-
sável pela vistoria técnica. O pro-
fi ssional deverá ser o mesmo que 
avaliou o viaduto em 2009, numa 
perícia preliminar, o engenheiro 
civil José Pereira da Silva, potiguar 
que mora em Natal. 

De acordo com a titular da Se-
mopi, ainda não há data ofi cial de 
assinatura do contrato, mas exis-
te uma possibilidade de que isso 
ocorra na próxima semana. “O en-
genheiro já conhece a estrutura 
e deve complementar o trabalho 
que já foi realizado ali (no viadu-
to)”, disse Teresa Cristina.

A secretária conta ainda que o 
contrato - ainda na fase de proces-
so administrativo -  também con-
tará com dez profi ssionais, entre 
engenheiros e especialistas, que 
serão responsáveis por uma aná-
lise mais aprofundada dos proble-
mas da estrutura. 

O perito responsável, afi rmou 
Tereza Cristina, mesmo sem o con-
trato assinado, já pode até visitar o 
viaduto para iniciar o estudo. “Se 
ele quiser, já está autorizado”, afi r-
mou. A responsável pela Semopi 
não quis revelar o valor fi nanceiro 
da perícia. Segundo disse, o serviço 
não será feito por licitação, mas por 
contratação direta. “Eu não me sinto 
a vontade para falar o valor do con-
trato. Quando ele for publicado no 
Diário Ofi cial do Município, todos 
saberão o que foi gasto na perícia. É 
um valor justo e não agride qualquer 
critério legal”, argumentou. 

Apesar de o contrato ainda 
não ter sido celebrado ofi cialmen-
ter, Teresa Cristina defendeu a in-
terdição prévia do viaduto. “Nós 
(Semopi)  fi zemos estudos técni-
cos e fi cou acordado que o viaduto 
deveria ser mesmo isolado. É um 
questão de precaução e de segu-
rança. Isso vai facilitar o trabalho 
de análise dos peritos”, asseverou.

As duas pistas do viaduto, ana-
lisou ela, apresentam desgaste que 
foram identifi cados inicialmente 
através de um laudo ocorrido em 
2009. A secretária explicou também 
que o processo segue uma necessi-
dade de apurar possíveis anomalias 
da estrutura. Por isso, assegurou ela, 
a interdição é necessária. “Parte do 
estudo será feito na parte interna do 
equipamento. Com tráfego, isso não 
pode ser feito”, assinalou. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PERÍCIA 
/ BALDO /  SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS AINDA 
NÃO CONTRATOU PERITO QUE IRÁ AVALIAR AS CONDIÇÕES DE 
SEGURANÇA DO VIADUTO, INTERDITADO HÁ OITO DIAS AO VENTO

PARTE DO ESTUDO 
SERÁ FEITO NA PARTE 
INTERNA DO VIADUTO. 
COM TRÁFEGO, ISSO 
NÃO PODE SER FEITO”

Teresa Cristina Vieira,
Secretária Municipal de Obras

 ▶ Viaduto do Baldo, por onde circulam 3.500 carros diariamente, foi interditado há mais de uma semana

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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O tratamento de 
doenças relacionadas à 
obesidade e ao sobrepeso 
custam R$ 3,57 bilhões por 
ano aos cofres públicos. É 
o que revela pesquisa da 
Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (Uerj), 
que fez o levantamento a 
partir dos atendimentos de 
ambulatório e internações 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS).

O estudo usou dados 
da pesquisa Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico 
(Vigitel), do Ministério da 
Saúde, referentes às doenças 
cardiovasculares, alguns 
tipos de câncer, diabetes, 
asma e osteoartrite de joelho 
e quadril.

A pesquisa começou no 
fi nal de 2011 e durou seis 
meses. Não foram incluídos 
no levantamento gastos 
indiretos, como compra de 
remédios e licenças médicas, 
além de pacientes atendidos 
pela rede privada de saúde.

O médico Denizar 
Vianna, professor da Uerj 
que participou da pesquisa, 
explica que foi feita uma 
revisão sistemática da 
literatura para encontrar 
relações entre obesidade 
e sobrepeso com essas 
doenças. Depois, foram 
usados dados do governo 
para estimar os gastos 
relacionados a elas.

O estudo mostra que as 
doenças cardiovasculares, 
maior causa de morte no 
Brasil, respondem por 67% 
das despesas do SUS no 
tratamento de doenças 
ligadas à obesidade e ao 
sobrepeso, com custo de 
R$ 2,37 bilhões por ano. 
Foram levantados dados 
sobre hipertensão arterial, 
acidente vascular cerebral, 
doença arterial coronariana 
e insufi ciência cardíaca.

Vianna explica que a 
população brasileira tem 
engordado. Os dados de 
2011 mostram que 48,5% 
dos brasileiros podem 
ser consideradas com 
sobrepeso e 15,8% estão 
obesos. “Essa condição só 
tem aumentando, enquanto 
outras vêm caindo, como 
o tabagismo. Então, em 
termos de magnitude, a 
obesidade hoje já é um fator 
de risco tão impactante 
quanto o tabagismo, que 
está estabilizado em 15% 
da população”. Para Vianna, 
a pesquisa pode ajudar 
na orientação de políticas 
públicas de saúde, como 
promoção de alimentação 
saudável na escola e 
atividade física.

No Dia Nacional de Prevenção 
à Obesidade, lembrado ontem, o 
Ministério da Saúde informou que 
vai reduzir, de 18 para 16 anos, a 
idade mínima para realização de ci-
rurgia bariátrica no Sistema Único 
de Saúde (SUS), nos casos em que 
há risco de morte para o paciente.

De acordo com comunicado 
da pasta, a decisão foi tomada com 
base em estudos que apontam o 
aumento da obesidade entre ado-
lescentes. Dados da Pesquisa de Or-
çamentos Familiares de 2009 (POF) 
indicam que, na faixa de 10 a 19 
anos, 21,7% dos brasileiros apresen-
tam excesso de peso. Em 1970, o ín-
dice era 3,7%.

O governo anunciou ainda a 
inclusão de exames e de técnicas 

cirúrgicas para redução de estô-
mago. Atualmente, o SUS autoriza 
três técnicas: a gastroplastia com 
derivação intestinal; a gastrecto-
mia com ou sem desvio duodenal; 
e a gastroplastia vertical em ban-
da, que será substituída por apre-
sentar signifi cativo índice de novo 
ganho de peso pelo paciente. No 
lugar desse procedimento, está 
prevista a inclusão da gastroplas-
tia vertical em manga (sleeve).

Na cirurgia plástica reparado-
ra pós-operatória, além da oferta 
da cirurgia plástica reconstrutiva 
do abdome para correção dos ex-
cessos de pele (chamada de der-
molipctomia abdominal), a rede 
pública deve passar a oferecer 
também o procedimento que in-

clui a intervenção na parte poste-
rior do tronco.

Antes de se submeter a uma 
das três técnicas, o paciente entre 
16 e 65 anos deve passar por avalia-
ção clínica e cirúrgica e ter acom-
panhamento com equipe multi-
disciplinar durante dois anos. Nes-
se período, ele terá de fazer dieta e, 
se os resultados não forem positi-
vos, a cirurgia será recomendada.

“O Ministério da Saúde conti-
nuará fortalecendo as ações pri-
márias e de prevenção da obesida-
de por meio do incentivo à mudan-
ça dos hábitos de vida da popula-
ção, principalmente alimentação 
adequada e prática de exercícios 
físicos regulares”, destacou a nota.

As novas regras constam na 

Consulta Pública nº 12, de 24 de 
setembro de 2012, que fi cará dis-
ponível à população até a próxi-
ma segunda-feira (15). A proposta 
deve substituir as portarias nº 492 
e 493, de 31 de agosto de 2007.

O documento prevê também 
um reajuste nos valores das téc-
nicas de cirurgia bariátrica na ta-
bela do SUS, assim como do va-
lor pago pela realização de cinco 
exames ambulatoriais pré-opera-
tórios considerados obrigatórios: 
a endoscopia digestiva alta; a ul-
trassonografi a de abdome total; a 
ecocardiografi a; a ultrassonogra-
fi a com doppler colorido de va-
sos; e a prova de função pulmo-
nar completa com broncodilata-
dor (espirometria).

Entre as diretrizes vigentes 
que não vão sofrer mudanças está 
o Índice de Massa Corporal (IMC) 
indicado para realização da cirur-
gia bariátrica, que deve ser maior 
que 40. O procedimento também 
pode ser realizado em pacientes 
com IMC entre 35 e 40 que apre-
sentem diabetes, hipertensão, ap-
neia do sono, hérnia de disco e 
outras doenças agravadas pela 
obesidade.

Dados do ministério mostram 
que o número de cirurgias bariá-
tricas no país saltou de 1.773 em 
2003 para 5.332 no ano passado 
– um aumento de 200%. Nos três 
primeiros meses de 2012, já foram 
feitas 1.286 cirurgias, com investi-
mentos de R$ 7 milhões

A OBESIDADE E o excesso de peso 
são problemas em todas as capi-
tais do país, registrando percentu-
ais acima de 12%. As capitais que 
lideram o ranking das populações 
obesas são Macapá, com 21,4%; 
Porto Alegre, com 19,6%; Natal, 
com 18,5%; Fortaleza, com 18,4%; 
e Campo Grande, com 18,1%. Os 
dados são da pesquisa de Vigilân-
cia de Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por Inqué-
rito Telefônico (Vigitel) de 2011, 
do Ministério da Saúde, divulga-
dos este ano.

Os percentuais de obesidade 
registrados no Rio de Janeiro são 
16,5%, em São Paulo, de 15,5%;  no 
Distrito Federal, 15%; e em Belo 
Horizonte, 14,2%. A obesidade é 
considerada uma doença crôni-
ca, caracterizada pelo excesso de 
gordura corporal, que provoca da-
nos à saúde da pessoa. Há uma di-
ferença entre obesidade e exces-
so de peso. O que defi ne uma situ-
ação de outra é o Índice de Mas-
sa Corporal (IMC), o normal é 18,5 
a 24,9. É considerado sobrepeso 
o índice superior a 25. Os obesos 
tem IMC acima de 30.

Especialistas advertem que o 
IMC não pode ser utilizado para 
avaliar crianças com menos de 5 
anos. No caso delas, o ministério 
usa o “cartão criança” com acompa-
nhamento nos postos de saúde que 
avaliam a altura, o peso e a idade.

O estudo do Ministério da Saú-
de sobre obesidade mostra que há 
capitais que registram percentu-
ais de obesidade menores, embora 
todos os números girem em torno 
de 12%. As capitais que apresenta-
ram os menores percentuais estão 
Teresina com 12,8%, São Luís com 
12,9%, Boa Vista com 13%, Belém 
com 13,2% e Goiânia com 13,3%.

O excesso de peso é caracteri-
zado pelo grupo de pessoas cujo 
IMC varia de 25 a 29, segundo os 
especialistas. Não há peso ideal, 
pois, de acordo com especialis-
tas, o valor depende de cada indi-
víduo e fatores diversos, como ida-
de, sexo, altura e estrutura física.

As capitais com o maior per-
centual da população com exces-
so de peso são: Porto Alegre, com 
55,4%; Fortaleza, com 53,7%; Ma-
ceió, com 53,1%; e Manaus, com 
51,8%. O Rio de Janeiro tem 49,9%, 

São Paulo registra 47,9%,  Distrito 
Federal aparece com 49,1% e Belo 
Horizonte registra 45,3%.    

Entre as capitais com os me-
nores percentuais de pessoas com 
excesso de peso, estão São Luís 
com 39,8%, Palmas, com 40,3%, e 
Salvador, com 44,8%.

AMEAÇA
Uma em cada 12 pessoas cor-

re o risco de sofrer infartos, de ter 
doenças cardíacas e câncer devido 
à obesidade, segundo a Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS), vin-
culada às Nações Unidas. O estudo, 
avaliando o modo de vida em 194 
países, mostra que a hipertensão e 
o sobrepeso crescem conforme o 
aumento de ingestão de gordura, 
açúcar e sal, assim como a redução 
de exercícios físicos. A conclusão 
deve ser divulgada ainda hoje (16).

De acordo com a OMS, a si-
tuação de sobrepeso e a obesida-
de são defi nidas quando há um 
acúmulo anormal ou excessivo de 
gordura no organismo, pondo em 

risco a saúde da pessoa. Os espe-
cialistas ressaltam que o sobrepe-
so e a obesidade são fatores de ris-
co para a saúde, pois podem acar-
retar uma série de doenças crôni-
cas, incluindo diabetes, doenças 
cardiovasculares e câncer.

Em geral, o sobrepeso e a obe-
sidade são considerados um pro-
blema apenas em países de alta 
renda. Há, ainda, informações de 
que os casos de sobrepeso e obe-
sidade têm aumentado nos países 
em desenvolvimento.

CIDADE DA PESADA
/ SAÚDE /  NATAL FICA EM TERCEIRO LUGAR NO RANKING DAS POPULAÇÕES OBESAS NO PAÍS, COM 18,5% DE SEUS HABITATES ACIMA 
DO PESO. CAPITAL DO RN SÓ PERDE PARA MACAPÁ (21,4%) E PORTO ALEGRE (19,6%)

 ▶ Sobrepeso é caracterizado pelo Indice de Massa Corporal (IMC) acima dos 24,9;  obesidade é quando o IMC marca a partir de 30

MINISTÉRIO REDUZ DE 18 PARA 16 ANOS IDADE 
MÍNIMA PARA CIRURGIA BARIÁTRICA NO SUS

DOENÇAS 
LIGADAS À 
OBESIDADE E 
AO SOBREPESO 
CUSTAM R$ 3,5 
BI AOS COFRES

WILSON DIAS / ABr
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0128/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Objeto

AVISO

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa de construção civil qualificada em Saneamento Básico, para a
execução das Obras e serviços de engenharia, relativos à instalação da Adutora do Trecho
compreendido entre a BarragemdeSantaCruz emApodi até a cidadedeMossoró/RN.

Natal/RN, 11 de Outubro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que em razão de ajustes técnicos e orçamentários, está

a data de realização do Certame em epígrafe para o dia
. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no

site: , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
SalgadoFilho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 18
de Outubro de 2012 no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 19 de Novembro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

REAPRAZANDO 21/11/2012 às 09:00
horas

www.caern.rn.gov.br

EDITAL

contrataçãode empresa especializada para executar as ações do ProgramadeRecuperação
do Estuário do Potengi e Operacionalização do Barco-Escola Ecológico no estuário do Rio
Potengi, em Natal/RN

28 de novembro de 2012, às 9:00 (nove) horas

José Bonifácio da Cunha Nogueira -

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICANº 001/2012 - IDEMA
OInstituto deDesenvolvimento Sustentável eMeioAmbiente doEstado doRioGrande doNorte-
IDEMA, com sede naAv. Nascimento de Castro nº 2127, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público,
que realizará Licitação namodalidade Concorrência, do tipomelhor técnica e preço, sob o regime
de execução indireta, empreitada por TÉCNICA E PREÇO POR LOTE, objetivando a

, conforme discriminação no Edital e seusAnexos, a qual se regerá pelas
disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, e suas alterações posteriores. O recebimento e abertura
dos envelopes deDocumentos de Habilitação, Proposta Técnica e Proposta de Preços dar-se-á no
dia , no anexo da sede do IDEMA, no endereço à
Av. Nascimento de Castro nº2134, Lagoa Nova, Natal/RN. A documentação completa relativa à
Concorrência poderá ser examinada e adquirida naComissãoPermanente deLicitação, na sededo
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte-IDEMA,
durante o horáriodas 7:00hàs 13:00horas, de segunda a sexta feira.

Natal/RN, 10 de outubro de 2012
Presidente da CPL-IDEMA

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS
HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

ANTÔNIO GILBERTO DE OLIVEIRA JALES

REQUISIÇÃO DEMANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 002/2012 - SEMARH/PSP
OGoverno do Estado do Rio Grande doNorte, ao receber recursos financeiros do Banco Mundial
(BIRD) para o financiamento de atividades referentes ao Programa de Desenvolvimento
Sustentável e Convivênciacom oSemiárido Potiguar (PSP), pretende usar parte dos recursos desse
empréstimo para realizar pagamentos elegíveis, de acordo com as Diretrizes para Seleção e
Contratação de Consultores pelos Mutuários do Banco Mundial (versão de maio de 2004,
revisadas emoutubro de 2006).Apresente Seleção deConsultores tempor finalidade implementar
as atividades constantes do PlanoOperativoAnual (POA/2012-2013) a serem realizadas no âmbito
da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH) e do Instituto de
Gestão das Águas do Rio Grande do Norte - IGARN, órgão vinculado. Assim, a SEMARH

: CONSULTAR O SÍTIO
ELETRÔNICO: PARAACESSARAPUBLICAÇÃOCOMPLETACOM
PERFIS E INSTRUÇÕES PARAPARTICIPAÇÃONESTEPROCESSO SELETIVO. Quaisquer
esclarecimentos adicionais, no horário das 9:00h às 12:00 horas e das 15:00h às 17:00 horas, de
segunda à sexta-feira, ou pelo endereço eletrônico: ou pelo telefone: (84)
3232-2456ou Fax: (84) 3232-2412.

convida profissionais a manifestarem interesse em executar SERVIÇOS DE
CONSULTORIA INDIVIDUAL, no prazo de 12 (doze) meses, a partir das suas respectivas
assinaturas, de acordo com os perfis técnicos exigidos para fins de atendimento aos
respectivos objetivos gerais e específicos da contratação

www.semarh.rn.gov.br

semiarido@rn.gov.br

Natal/RN, 11 de outubro de 2012

SECRETÁRIO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS

SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E DAS FINANÇAS
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO CEL

Joábio Batista da Costa -

-
AVISO DE CONCORRÊNCIAPÚBLICA Nº 001/2012

AComissão Especial de Licitação torna pública a realização de certame licitatório
na modalidade Concorrência nº 01/2012-SEPLAN. Objetivo:

. Abertura: .
Local:Auditório da Secretaria de Estado do Planejamento e das Finanças/SEPLAN.
Edital disponibilizado através do site . Informações adicionais na
SEPLAN, Centro Administrativo, BR 101 KM 0 - Lagoa Nova, Natal / RN CEP
59.059-900, no horário das 8 às17horas através do Fone (84) 3232-1891.

Contratação de
serviços técnicos especializados de consultoria econômico-financeira e jurídica
para a prestação de serviços técnicos especializados visando a elaboração de
plano estratégico de desenvolvimento de projetos de infraestrutura econômica e
social do Estado do Rio Grande; e validação, estruturação e assessoria para a
licitação do projeto de parceria público-privada da unidade hospitalar
traumatológica no município de Natal-RN 30/11/2012 às 10 horas

www.rn.gov.br

Natal/RN, 11 de outubro de 2012
PRESIDENTE DACEL/SEPLAN

Justiça 
promoveu 
interdições 
em presídios

O juiz de Execuções Penais, 
Henrique Baltazar Vilar dos Santos, 
promoveu interdições em unidades 
prisionais da Grande Natal no mês 
de agosto. O objetivo era forçar 
melhorias nos presídios superlotados 
e tentar fazer com que as fugas se 
tornassem menos rotineiras. Para 
isso, a maior penitenciária do estado, 
Alcaçuz com cerca de 800 detentos, 
foi proibida de receber novos 
detentos até que providenciasse 
reformas. Decisão similar atingiu a 
Cadeia Pública Raimundo Nonato 
Fernandes, na zona Norte de Natal.

Em Alcaçuz, o objetivo era que 
as reformas abrangessem o pavilhão 
Rogério Coutinho Madruga, que 
apesar de recém-inaugurado estava 
fechado por questões elétricas e 
hidráulicas. Em virtude disso, as 
400 vagas do local, que poderiam 
desafogar o superlotado sistema, 
estavam desativadas. A previsão 
inicial era de que até o fi nal do mês 
de setembro, o local fosse liberado e 
pudesse receber presos. A previsão 
esbarrou em um novo empecilho 
ainda não solucionado: a falta de 
agentes para trabalhar no pavilhão.

No Raimundo Nonato, os 
problemas estruturais chamavam 
atenção no local de detenção de 
cerca de 400 detentos. Ao contrário 
de Alcaçuz, onde obras foram 
realizadas na tentativa de cessar a 
interdição judicial, na zona Norte de 
Natal nada foi feito e não há previsão 
de alteração desse cenário. 

A Justiça também interveio no 
Núcleo de Custódia da Polícia Civil, no 
bairro de Cidade da Esperança - zona 
Oeste de Natal. Lá, foi determinado 
que no prazo de um mês o local fosse 
esvaziado e os detentos, distribuídos 
nas unidades prisionais competentes. 
O Núcleo abriga cerca de 100 presos 
que aguardam transferências para 
as unidades já superlotadas. Com 
o prazo extrapolado para cumprir a 
decisão, Justiça, Estado e Ministério 
Público se reunirão para tratar da 
situação. A reportagem tentou contato 
com o juiz Henrique Baltazar, mas 
não houve retorno aos telefonemas 
realizados na tarde de ontem.

O delegado-geral da Polícia 
Civil, Fábio Rogério Silva, 
demonstrou insatisfação com 
as recorrentes fugas e disse que 
elas contribuem para o clima de 
insegurança nas ruas. “É como 
enxugar gelo. O trabalho da 
polícia é desperdiçado quando 
ocorre uma fuga”, disse. Segundo 
ele, muitas ocorrências podem 
ser atribuídas a foragidos de 
penitenciárias.

Segundo Fábio Rogério, é 
correto o argumento de que 
os presos que fogem tornam-
se quase sempre reincidentes 
criminais. “Eles voltam pior para 
as ruas, voltam com raiva. Nos 
assaltos, eles vão para matar ou 
para morrer”, afi rmou. “Não pense 
que eles vão para igreja rezar 
quando fogem”, complementou o 
delegado-geral. 

A visão é compartilhada pelo 
comandante-geral da Polícia 
Militar, coronel Francisco Araújo. 
Ao NOVO JORNAL, o coronel 
Araújo afi rmou que “quando há 
uma fuga, aumenta a quantidade 
de ocorrência, em especial 
asssaltos a mão armada e furtos”.

No ano de 2012, o RN 
registrou a maior fuga da sua 
história. Na noite de 19 de janeiro 
passado, 41 homens fugiram sem 
serem incomodados do pavilhão 

5 da Penitenciária de Alcaçuz. 
A partir daí, seguiu-se uma 
onda de violência que obrigou 
a polícia a defl agrar a Operação 
Metrópole Segura, reforçando o 
policiamento na Grande Natal 
após o registro de diversos 
assaltos. As autoridades não 
informam quantos dos fugitivos 
foram recapturados.

A fuga recorde, no entanto, não 
foi acompanhada por melhorias 

no Sistema Penitenciário. De lá 
para cá, o presídio assistiu a, ao 
menos, outras seis fugas. Outras 
unidades também registraram 
atos da mesma natureza. A fuga 
que permitiu a liberdade de uma 
só vez a maior quantidade de 
presos perigosos ocorreu no dia 
3 de agosto passado. Detentos 
conseguiram causar uma pane 
elétrica no presídio de Alcaçuz e 
escaparam do pavilhão 2 utilzando 
cordas formadas por lençóis.

Naquela oportunidade, 
oito detentos escaparam e 
quase todos já foram fl agrados 
cometendo novos delitos. Foi 
o caso de Gilmar da Cruz Silva, 
Marcos Aurélio Amador e Pedro 
Lucas da Silva Alvares. Eles foram 
apontados como autores dos 
assassinatos dos policiais civis 
Jovanez Borges e Antônio Pereira 
Pinto, em uma emboscada em 
São José de Mipibu no dia 4 de 
setembro passado.

Foi naquela oportunidade 
que também escaparam Valdir 
Nascimento e Igor Nascimento, 
agora investigados pelo assalto 
à casa do desembargador 
João Rebouças. Outro 
nome considerado de alta 
periculosidade é de Diego Silva 
Alves, o Diego Branco, apontado 
como autor de diversos assaltos.

AS CONSEQUÊNCIAS DESASTROSAS de 
um sistema penitenciário mergu-
lhado no caos são notadas nas ruas 
das cidades do Rio Grande do Nor-
te. Os fugitivos das penitenciárias 
incorrem novamente na prática cri-
minosa, voltando a desafi ar a efi cá-
cia das polícias Militar e Civil. Diver-
sos assaltos a estabelecimentos co-
merciais, residências e o registro de 
assassinatos recentes tem como au-
tores detentos que escaparam das 
unidades prisionais sem maiores 
difi culdades.

A polícia divulgou ontem o re-
sultado de investigações que leva-
ram à prisão e identifi cação de ho-
mens que invadiram casa e rouba-
ram pertences do desembargador 
João Rebouças. Dentre os integran-
tes da quadrilha, estão detentos de 
alta periculosidade que fugiram há 
mais de dois meses da Penitenci-
ária Estadual de Alcaçuz, em Nísia 
Floresta.

A Delegacia-geral de Polícia 
(Degepol) realizou uma entrevista 
coletiva para divulgar o resultado 
parcial de investigações da Divi-
são Especializada em Investigação 
e Combate ao Crime Organiza-
do (Deicor). A Deicor apura assal-
tos recentes praticados contra re-
sidências na Grande Natal e, nesta 
semana, conseguiu fl agrar e pren-
der assaltantes.

A partir de denúncias anôni-
mas, as equipes da Deicor, lidera-
das pelo delegado adjunto Marce-
lo Maceiras, chegaram a duas ca-
sas no distrito da Praia de Muriú, 
em Ceará-Mirim. Lá, na madruga-

da de quarta-feira, foram encon-
trados objetos roubados de casas 
em Natal, como televisores, apare-
lhos de som, joias e outros perten-
ces das vítimas. Três veículos rou-
bados também foram encontrados 
no local e recuperados pela polícia.

A denúncia levou a polícia a 
uma primeira casa em Muriú, onde 
os supostos criminosos reagiram a 
abordagem e dispararam contra 
os agentes. Lá, foram encontrados 
Carlos Alessandro Teixeira Felicia-
no, conhecido como “Sandro Bei-
ção”, Geovane Alves Andrade do 
Nascimento e Leandro Faustino da 
Silva. Geovane foi baleado na troca 
de tiros e Leandro acabou morren-
do após o confronto.

A partir de informações dos cri-
minosos, a polícia chegou a dois 
outros endereços onde também es-
tavam produtos de roubo e armas 
utilizadas para as empreitadas cri-
minosas. Duas pistolas e um revól-
ver calibre 28 foram apreendidos. 
Carlos Alessandro é foragido de re-
gime semi-aberto e foi reconhecido 
como integrante da quadrilha que 
assaltou a casa do desembargador 
João Rebouças, no bairro de Capim 
Macio há cerca de 15 dias. 

Além dele, a polícia acredita que 
outros dois foragidos de penitenci-
árias potiguares tenham participa-
do do roubo contra Rebouças. Igor 
Alves do Nascimento e Valdir Souza 
do Nascimento, ambos foragidos de 

Alcaçuz no início do mês de agosto 
passado, foram reconhecidos atra-
vés de fotografi as como integrantes 
da quadrilha em que também atua 
Carlos Alessandro.

Em uma das residências inva-
didas pela polícia no início dessa 
semana, foi encontrada uma cé-
dula de identidade cuja foto per-
tencia a Valdir Nascimento. Ape-
sar disso, o nome que lia-se no do-
cumento era o de “Eduardo” e, não, 
Valdir. Para o delegado Marcelo 
Maceiras, a falsifi cação de identi-
dades representa um desafi o para 
a polícia. “São documentos mui-
to bem feitos e que podem passar 
despercebidos”, disse.

Tanto Valdir como Igor Alves 

permanecem sendo procurados 
pela polícia. Conhecido pelas auto-
ridades pela sua ligação com o trá-
fi co de drogas na Região do Seridó 
potiguar, Valdir se envolveu em ou-
tra ocorrência recente em que tro-
cou tiros com a polícia. Ele foi en-
contrado em uma praça pública 
pela polícia na cidade de Alto do 
Rodrigues, a cerca de 200 quilôme-
tros da capital. Na oportunidade, 
reagiu à abordagem e conseguiu 
fugir, sem ainda ter sido localizado.

Sobre Valdir recai ainda a acu-
sação de liderar o tráfi co mesmo 
estando atrás das grades. Detido 
no Presídio em Alcaçuz, Valdir foi 
investigado e responsabilizado na 
Operação Conexão, no ano de 2011. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

RASTROS DE VIOLÊNCIA
/ CAÇADA / POLÍCIA LOCALIZA ASSALTANTES DA CASA DO DESEMBARGADOR JOÃO REBOUÇAS, PRENDE DOIS E, NA TROCA DE TIROS, MATA OUTRO

“QUANDO ELES FOGEM, VOLTAM PIOR 
PARA AS RUAS”, DIZ DELEGADO-GERAL

 ▶ Penitenciária de Alcaçuz: fugas de detentos periculosos favorecem o crescimento da violência na cidade 

 ▶ Carlos Alessandro (acima) e 

Geovane Alves (alto): foragidos presos 

com produtos de roubos e armas

 ▶ Desembargador João Rebouças, 

vítima de assalto  ▶ Delegado-geral da Polícia Civil, Fábio Rogério Silva: insatisfação

 ▶ Delegado adjunto da Deicor 

Marcelo Maceiras, que liderou ação 

que prendeu assaltantes 

ARGEMIRO LIMA / NJHUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: DEICOR
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Editor 

Moura Neto

OS PROJETOS CONTEMPLADOS pelo 
Fundo de Incentivo à Cultura 
[FIC] em 2011 continuam sem ver 
um centavo do dinheiro, R$ 447 
mil, quase um ano após o resulta-
do do edital ter sido publicado no 
Diário Ofi cial do Município no dia 
14 de novembro de 2011. 

A cantora Valéria Oliveira, 
contemplada entre os 29 proje-
tos aprovados pelo edital, teve que 
se dedicar a outros trabalhos en-
quanto o seu de experimentação 
musical, que seria fi nanciado pelo 
FIC, não saiu do papel.

“Faz tanto tempo que a gen-
te nem se lembra mais”, brinca a 
cantora ao ser questionada so-
bre o projeto. “Seria uma série de 
três apresentações nas quais eu 
iria expor um estudo que fi z em 
cima de músicas populares bra-
sileiras”, explica.

Na época em que recebeu a 
confi rmação da aprovação no edi-
tal, ela até iniciou as pesquisas ne-
cessárias, mas pela incerteza da 
data para a liberação dos recursos, 
preferiu dedicar-se ao seu próxi-
mo disco em estúdio, uma home-
nagem à Clara Nunes. “Vou entrar 
em estúdio em janeiro, mas nada 
impede que eu faça essas apresen-
tações paralelamente quando o 
recurso sair”, garante. 

“Eu acho lamentável essa si-
tuação e espero que ela tenha um 
desfecho agora com o novo prefei-
to, já que é uma coisa ofi cial. Espe-
ro que em 2013 saia, porque se não 
saiu até agora não acredito que nos 
próximos meses esse dinheiro seja 
liberado”, considera.

O grupo Clowns de Shakespe-
are também teve que atrasar seu 
calendário, já que os preparativos 
de “A Invenção da História” não 
puderam ser feitos até agora pela 
falta da verba prometida pelo edi-
tal. O projeto, na verdade, é o pró-
ximo espetáculo do grupo depois 
da estreia de Hamlet, atualmente 
em fase de produção.

“Se tratava de um projeto para 
elaboração dramatúrgica de um 

espetáculo. Ao fi nal do processo 
teríamos um texto pronto”, expli-
ca César Ferrário, ator do Clowns, 
comentando ainda sobre a duali-
dade do nome do espetáculo.

“O nome não só diz respeito a 
ideia central do projeto, de cons-
truir uma história, mas também 
faz referência à nossa própria his-
tória, já que o espetáculo iria abor-
dar a construção da América Lati-
na. Faríamos um mergulho, desde 
as navegações, até os dias atuais. 
Uma rememoração do processo 
histórico”, explica.

Muito embora eles estejam 
procurando outra forma de conse-
guir os recursos necessários para a 
elaboração do espetáculo, o preju-
ízo do “retrocesso” será inevitável. 
“É como alguém que perde o vesti-
bular: é um ano sem salários, sem 
conhecimentos gerados, sem for-
mar novos contatos, um prejuízo 
em cascata”, considera.

A atual presidente da Capita-
nia das Artes, Camila Cascudo afi r-
ma que abrir um pedido de crédito 

suplementar seria uma das alter-
nativas. “Mas isso ainda teria que 
passar pela Câmara Municipal e eu 
teria que levantar a documentação 
de todos os projetos, e não somen-
te do FIC, para ser imparcial. No 
entanto, pela falta de orçamento 
da prefeitura com todas as secre-
tarias, isso é muito difícil”, afi rma.

A segunda alternativa, Camila 
diz que não está em suas mãos, e 
sim na dos próprios artistas benefi -
ciados com o edital. “É do nosso co-
nhecimento que os artistas estão se 
articulando para entrar na justiça e 
pedir o dinheiro”, comenta.

Em julho deste ano, o Conse-
lho Municipal de Cultura tentou 
conseguir os recursos do edital e 
emitiu uma notifi cação extra-ju-
dicial à prefeita Micarla de Sousa, 
que por sua vez não cumpriu com 
a notifi cação. “O conselho ago-
ra está junto com a OAB/RN dis-
cutindo uma forma para elaborar 
um processo”, afi rmou o presiden-
te do Conselho Municipal de Cul-
tura, Francisco Alves.

GUIA CULTURAL

CINEMA

Se você gosta de fi lmes de terror ou simplesmente quer uma 
desculpa para levar aquele alguém especial para o “escurinho” do 
cinema, a estreia desta semana nas telonas potiguares é para você.

Em “A Entidade” (Sinister), Ellison (Ethan Hawke) é um escritor 
de romances policias que  está em crise criativa e por isso resolve se 
mudar com a família. No sotão do novo endereço, ele descobre antigos 
rolos de fi lme que trazem imagens de pessoas sendo mortas. Intrigado 
com o que elas representam e com um estranho símbolo presente 
nas imagens, Elison logo percebe que ele e sua família estão correndo 
perigo de vida.

O fi lme tem direção de Scott Derrickson, que dirigiu, entre outros 
trabalhos, O Exorcismo de Emilly Rose e O Dia Em Que A Terra Parou. 
Duração: 109 minutos, classifi cação indicativa: 14 anos.

 ▷ Horários
 » Cinemark: 13h50 - 16h15 - 18h50 - 21h20 - 23h55
 » Moviecom: 15:00 - 17:15 - 19:30 - 21:45

 ▶ Para conferir os horários dos demais fi lmes em exibição, 

acesse: cinemark.com.br e moviecom.com.br 

MAIS NO IPAD

 Assista o trailler de ‘A Entidade’, um fi lme 
que mistura violência, crianças, sustos e 
um palhaço gótico do outro mundo que 
sobrevive por meio de imagens.

PELA CIDADE

No parque das Dunas, os pequenos podem comemorar seu dia 
com direito a programação especial: trilha ecológica, aula de Kung 
Fu, ofi cinas de arte e ainda o show do Projeto Ilha da Música. O grupo 
musical (foto) formado há seis anos com jovens da comunidade da 
África, na Redinha, vai se apresentar às 11h e 16h30. Endereço: Av. 
Alexandrino de Alencar, s/n, Tirol. Início: 9h. Entrada: R$1 e crianças 
até 12 anos não pagam. 

Já para os mais grandinhos tem a banda Desventura (Los 
Hermanos cover) e DJ Magão (discotecagem rocker) no Whiskritório. 
Início: 22h. Endereço: Rua Enico Monteiro, 1851, Capim Macio (ao 
lado da UnP da Roberto Freire). Informações: 3643 1521.

Domingo é dia de conferir diversas atrações de graça no bairro 
histórico da Ribeira durante mais uma edição do Circuito Ribeira. 
Entre os mais esperados está a banda Dusouto, que sobe ao palco 
do Dosol, na Rua Chile, às 21h00. Antes do trio, quem esquenta o 
local é a banda pernambucana Buguinha Dub & Neguedmundo, 
Emblemas Baile Funk e Rejects. Confi ra a programação completa em: 
circuitoculturalribeira.com.br

TEATRO

No domingo, o grupo de teatro potiguar “Estandarte” estreia seu novo 
espetáculo, “Desaparecidos” na Casa da Ribeira (rua Frei Miguelinho, 52, 
Ribeira). Início: 18h. Entrada gratuita. Informações: 3211 7710

Continuando o fi nal de semana dedicado às crianças, a Cia 
Monicreques de Teatro (foto) apresenta também neste domingo o 
musical “Sitio do Pica Pau Amarelo”, baseado na obra de Monteiro 
Lobato. Local: Teatro Alberto Maranhão. Início: 17h. Entrada: R$30 
(inteira) e R$15 (meia). Informações: 3222 3669.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NAVIOS
A VER 

/ CRISE /  PROJETOS QUE DEVERIAM SER 
FINANCIADOS PELO FUNDO DE INCENTIVO À 
CULTURA EM 2011 AINDA NÃO RECEBERAM 
UM CENTAVO DA PREFEITURA DE NATAL

É DO NOSSO 
CONHECIMENTO QUE 
OS ARTISTAS ESTÃO SE 
ARTICULANDO PARA 
ENTRAR NA JUSTIÇA E 
PEDIR O DINHEIRO”

Camila Cascudo,
Presidente da Fundação da 

Capitania das Artes

 ▶ Entre os 29 projetos aprovados pelo FIC está o da cantora Valéria Oliveira: “Faz tanto tempo que a gente nem se lembra mais”

 ▶ César Ferrário, ator do Clowns de 

Shakespeare: calendário atrasado

HUMBERTO SALES / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

 AUGUSTO RATIS / NJ

Prêmio Nobel sai para escritor chinês 
/ LITERATURA /

O ESCRITOR CHINÊS Mo Yan, 57, é o 
vencedor do prêmio Nobel de Li-
teratura 2012, anunciou ontem a 
Academia Sueca. Inédito no Bra-
sil, ele era um dos autores mais co-
tados das bolsas de apostas para 
o prêmio. Ainda assim aparecia 
atrás do grande favorito, o japonês 
Haruki Murakami, do húngaro Pé-
ter Nádas e do irlandês William 
Trevor.

 No ano passado, o Nobel de 
Literatura foi para o poeta sueco 
Tomas Tranströmer. Hoje, a Aca-
demia Sueca encerra a semana de 

anúncios com o Nobel da Paz.
 Mo Yan, que signifi ca “não 

fale”, é na verdade o pseudônimo 
de Guan Moye. Filho de fazen-
deiros, nasceu em 1955 e cresceu 
em Gaomi, na província chinesa 
de Shandong.

 Aos 12 anos, durante a Revo-
lução Cultural, ele deixou a escola 
para trabalhar, primeiro na agri-
cultura e, mais tarde, em uma fá-
brica. Em 1976, ele entrou para 
o People’s Liberation Army e, na 
mesma época, começou a estu-
dar literatura.

 A primeira história de Mo Yan 
foi registrada em um jornal literário 
em 1981 e seu romance de estreia, 
“Touming de hong luobo”, foi pu-
blicado em 1986 --na França, saiu 
como “Le radis de cristal”, em 1993.

 Sua obra mais recente é o ro-
mance “Wa”, publicado na Chi-
na em 2009 e na França em 2011, 
como “Grenouilles”, “rãs”, sobre as 
consequências da política do fi lho 
único em seu país.

 É também autor de “Peito 
Grande, Ancas Largas” (publi-
cado em Portugal em 2007 pela 

editora Ulisseia), entre outras sa-
gas familiares.

 Cerca de dez de seus livros fo-
ram publicados em inglês, entre 
eles “Red Sorghum: a Novel of Chi-
na”, tradução de “Hong gaoliang 
jiazu (1987), que foi adaptado para 
o cinema sob a direção de Zhang 
Yimou, e “Sandalwood Death”, tra-
dução de “Tanxiangxing” (2001).

 Segundo a Academia Sue-
ca, Mo Yan foi reconhecido “por 
fundir, com realismo alucinató-
rio, contos populares, história e 
contemporâneo
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Palhaço 
do bem
Flavinho Rezende encarna hoje  
o PaZlhaço da Paz das 11h30 às 
12h30 pelas ruas de Mãe Luiza 
distribuindo confeitos da Candy 
Pop e fazendo a campanha 
Liberdade aos Passarinhos, que 
faz há 20 anos no bairro. Uma 
orquestra de frevo e a percussão 
da Casa do Bem vão seguir o 
personagem. É o encerramento 
das festas pelo Dia das Crianças  
na Casa do Bem.

MarcosSadepaula

O amor é como a criança: 
deseja tudo o que vê”

William Shakespeare (1564 – 1616)
Poeta e dramaturgo inglês

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

PPPPPPPPPPPPPPalhaço

?
VOCÊ SABIA
Que os pacientes e mães da Casa Durval Paiva, integrantes 
do Coral Bem Viver, se apresentam ontem na Governadoria? 
Que na oportunidade, aconteceu a solenidade de entrega 
dos certifi cados a 160 agentes de segurança pública e polícia 
comunitária, que atuarão como agentes multiplicadores 
e promotores da segurança junto às comunidades? Que 
o projeto do coral existe desde 2006 e visa proporcionar 
alegria e contentamento como ação terapeutizante, além de 
disseminar a cultura e a arte para um público direto e indireto? 
Que a regência é do professor Irapuan Júnior e o repertório é 
composto por canções de musicais infantis da MPB, da obra 
de Vinícius de Moraes, Toquinho e Chico Buarque?

No Catita
A grande novidade 

para as sextas-feiras 
é o Projeto “Gafi eira 

Dançante”, sob o 
comando do grupo 

Catita Choro e Gafi eira 
e o auxílio luxuoso 
do cantor Debinha 

e dançarinos de 
academias de dança 

de Natal. A gafi eira 
inaugura a temporada 
de eventos do Espaço 

que se estende até o 
carnaval e começa a 

partir das 22h.

No Dom
Hoje tem Hideraldo 

& Banda com seu 
repertório Pop Rock, a 

partir das 20h30 no Dom 
Vinicius, no Tirol.

Casa Cor News
A Construtora Conisa será a empresa responsável pela 
revitalização do Museu da Fábrica. O espaço vai ser revivido 
através do projeto da arquiteta Viviane Teles que pretende 
criar um museu de balas com a exposição do maquinário 
utilizado na época para a produção dos doces e uma 
exposição de fotografi as antigas. O espaço de 1.500 m2 a céu 
aberto foi idealizado em material sustentável, com baixo 
custo e baixa manutenção. O museu também será um espaço 
cultural durante os 45 dias do evento, onde serão realizados 
alguns acontecimentos culturais como a Semana de Moda, 
apresentação de grupos musicais e exposições. 

No dia 20 de junho dei entrada 
na Megatech Eletronic, Rua dos 
Potiguares, em um aparelho de TV 
Samsung, 29’, cujo defeito era não 
ligar. No transcorrer das semanas, 
sempre por iniciativa minha, 
mantive contatos e fui diversas 
vezes na empresa para saber 
como estava o serviço. Sempre 
fui informado que faltavam peças 
e que já haviam sido solicitadas 
à Samsung, que nada respondia. 
Indagado se poderia procurar 
essas peças no mercado local, o 
responsável técnico me dizia que 
não adiantava, alegando que se 
nem a fábrica possuía, quanto mais 
no Alecrim. Assim, transcorreram-
se 108 dias, quase quatro meses. 
Finalmente, na tarde da última 
segunda, retirei o televisor de lá 
e o levei à VTEC, na Prudente de 
Morais, em Candelária. Menos de 
48 horas depois, o televisor estava 
consertado e mais: as peças 
trocadas (uma saída horizontal 
e quatro transistores regulador) 
não tinham nenhuma relação 
com as condenadas pela primeira 
empresa. Portanto, não deixem 
seus aparelhos eletrônicos na 
Megatech, pois seus profi ssionais 
não merecem esse nome e podem 
macular os bons que existem e 
que zelam por sua profi ssão.

José Carlos de  
Vasconcellos Filho 
Candelária-Natal/RN

O mendigo
O marido chega em casa e 

encontra a mulher com outro na 
cama. Furioso, começa a juntar 

suas coisas para ir embora de vez 
dali. Ela tenta explicar.

– Mas, benzinho, entenda, esse 
rapaz chegou aqui e pediu alguma 

coisa para comer. Dei aquela 
lasanha que você deixou e eu 

tinha colocado na geladeira. Então 
reparei que ele estava sem sapatos 

e com a roupa rasgada. Dei um 
monte de roupas suas usadas... e 

antes de ir, ele perguntou se tinha 
mais alguma coisa na casa que 

você não usasse mais...

Derradeiro
Estão abertas as 

matrículas para o 
último Curso de 

Fotografi a do ano, 
destinados a iniciantes 
e para aquelas pessoas 
que querem aprender 
a usar os recursos da 
sua câmera digital. O 

curso será somente aos 
sábados, das 10h00 às 
12h00, começando no 
dia 10 de novembro. 

As aulas práticas serão 
realizadas nos pontos 
históricos e turísticos 
de Natal. Informações 

no 3211-5436 com 
Alex Gurgel.

Na matriz
Vinício Bin, gerente 
do Hotel InterCity 
Premium Natal, 

representa os hotéis da 
Rede InterCity do Norte 
e Nordeste na Reunião 

Gerencial da rede, 
durante a semana, 
na matriz em Porto 

Alegre. Bin é o gestor da 
regional N e NE desde a 
divisão dos hotéis que 
agora são organizados 

nas regionais: Sul e 
Mercosul; Sudeste e 
Centrooeste; Norte  

e Nordeste para 
melhor gestão de cada 

unidade.

Circulando...
Com patrocínio do Programa de Cultura BNB - 
BNDES 2012, o grupo de teatro potiguar Clowns 
de Shakespeare vai percorrer três cidades 
nordestinas para apresentar o resultado do 
projeto Cartografi a do Teatro de Grupo do 
Nordeste, um levantamento realizado pelo 
diretor e pesquisador Fernando Yamamoto, 
acerca dos grupos de teatro dos nove estados 
nordestinos. Esse mapeamento gerou dois frutos, 
que serão lançados concomitantemente. Um 
deles é uma publicação, dividida em 03 volumes. 
O outro é o portal teatronordeste, que surge com 
o objetivo de reunir as informações de todos 
os grupos pesquisados, funcionando como um 
espaço de referência sobre o teatro nordestino. A 
primeira cidade a conhecer os frutos do projeto 
será Salvador, no dia 15 de outubro. Em seguida, 
no dia 17, o lançamento acontecerá em Natal e, 
por fi m, o grupo chega a São Luis, no dia 18. 

 ▶ Fabiano Pereira, 

Vicente e Maristela 

Freire na inauguração 

do novo Spaço Guinza

 ▶ Marino Eugênio 

e Cesar Revoredo 

fazendo festa no novo 

Guinza, na Via Costeira

 ▶ Vanessa Freire, Branca Braga 

e Deborah Sá no Luwak Café, 

atrás da Têca, na Afonso Pena

 ▶ O comediante Jessier Quirino confi rmando 

apresentação no Teatro Riachuelo em novembro

Lançamento do 
Livro Princípios 
do Processo 
Civil do Juiz 
Bento Herculano, 
na Saraiva do 
Midway Mall

Fotos
1. Carlos Newton, Magda Letícia 

e Bento Herculano
2. Jordana Asfora, Soraya Freire 

e Nelson Freire
3. Onofre Neto e Kalina Leite
4. José Marcelo, Miguel Josino 

e Felipe Marroquim
5. Bento Herculano, Bárbara, 

Nevinha, Patrícia e Carol
6. Patrícia Monte, Leila Cunha e 

Elke Mendes Cunha

FOTOS: D’LUCA

4

5

6

3

2

1



Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 12 DE OUTUBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    15

Editor 

Viktor Vidal

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Frasqueirão, 
Natal/RN
Horário: 21h
Arbitro: Ricardo Marques 
Ribeiro / PE

ATLÉTICO/PR

Weverton; Henrique, Manoel, 
Cleberson e Pedro Botelho; Deivid, 
Derley, Felipe e Elias; Marcelo e 
Marcão.
Técnico: Ricardo Drubscky

ABC

Andrey, Raulen, Flávio Boaventura, 
Vinícius e Airton; Guto, Bileu, 
Walter Minhoca e Cascata; Diego 
Clementino e Adriano Pardal. 
Técnico: Ademir Fonseca

Na quinta colocação com 49 
pontos, o Atlético Paranaense 
visita o ABC com a obrigação 
de vencer para encostar no 
São Caetano, primeiro time 
na zona de acesso para a Série 
A. Como Azulão já entrou em 
campo nesta rodada e empatou 
sem gols contra o Joinville, 
uma vitória no Frasqueirão vai 
permitir que o Furacão tire dois 
pontos de vantagem do time 
paulista.

E para conseguir o resultado 
positivo em Natal, o técnico 
Ricardo Drubscky aposta no 
equilíbrio entre a defesa e o 
ataque para surpreender o 
ABC em casa. “Posso até ser 
repetitivo nisso, mas sempre 
entraremos nos jogos para 
vencer. A nossa postura nunca 
é de jogar defensivamente. 
Sempre treinamos os 
argumentos defensivos e 
ofensivos para jogarmos de 
maneira equilibrada”, disse o 
treinador.

Além da difícil missão de 
vencer o ABC no Frasqueirão, 
Drubscky também vai precisar 
superar três desfalques, entre 
eles o de Paulo Baier. O meio-
campo, que tem sido um dos 
principais destaques da equipe 
paranaense na Segundona, foi 
poupado e veio para Natal. 

Por outro lado, o elenco 
paranaense entra em campo 
embalado pela vitória 
emocionante diante do América 
Mineiro por cinco a quatro. 
Assim como na última rodada, 
Drubscky espera mais um jogo 
difícil contra o time potiguar. 
“O ABC é uma equipe que joga 
de forma ofensiva e conta com 
jogadores de qualidade. É um 
time que  jogará em casa e com 
o apoio da torcida”, lembrou o 
treinador do Atlético.  

DEPOIS DE PERDER para o Vitória da 
Bahia pelo placar mínimo na últi-
ma rodada, o ABC volta a enfren-
tar mais um time que briga por 
uma vaga na Série A do Campeo-
nato Brasileiro. Hoje, às 21h, alvi-
negro potiguar recebe o Atlético 
Paranaense no Estádio Frasquei-
rão, em jogo válido pela 29ª roda-
da da Série B.

Na 15ª colocação com 33 pon-
tos, a situação do ABC é confor-
tável em relação a zona de rebai-
xamento, já que o Guaratinguetá, 
time que abre a degola, tem oito 
pontos a menos. Além disso, o clu-
be paulista perdeu na terça-feira 
para o ASA de Arapiraca na aber-
tura da rodada por três a um. 

Dessa forma, a vitória é essen-
cial para o time de Ademir Fon-
seca ampliar a vantagem sobre o 
Guaratinguetá e conseguir elimi-
nar, o quanto antes, todas as pos-
sibilidades de cair para a tercei-
ra divisão do futebol nacional. Os 
três pontos em casa ainda podem 
dar tranquilidade para duro com-
promisso do ABC na próxima ro-
dada, diante do vice-líder Crici-
úma, time de melhor ataque da 
competição, no Estádio Heriber-
to Hulse.

Para vencer o Furacão nesta 
noite, Ademir vai dar uma nova 
chance ao atacante Diego Clemen-

tino, que chegou para a reta fi nal 
da competição e já marcou dois 
gols. Clementino vai formar dupla 
de ataque ao lado de Adriano Par-
dal, que não atuou em Salvador 
por ter o passe vinculado ao Vitó-
ria, e espera aproveitar a oportuni-
dade para se fi rmar entre os onze 
titulares.

“Fico feliz por mais uma opor-
tunidade. Tenho buscado melho-
rar a cada jogo e espero agarrar a 
oportunidade e conquistar o meu 
lugar como titular da equipe”, dis-
se o atacante.

Quem também deve retornar 
ao time é o zagueiro Vinícius, que 
cumpriu suspensão automática 
pelo terceiro cartão amarelo e está 
a disposição de Ademir. A equipe 
ainda tem mudanças nas duas la-
terais, que será composta por Air-
ton no lado esquerdo, enquanto 
Raulen estreia na lateral-direita no 
lugar de Pedro Silva, vetado pelo 
departamento médico devido a 
lesão muscular na coxa. 

Na véspera de fazer seu primei-
ro jogo com a camisa abecedista, 
Raulen garante estar pronto para 
entrar em campo e ajudar o ABC a 
sair com um bom resultado. “Estou 
tranquilo e preparado para jogar. 
Vamos enfrentar um grande ad-
versário, mas a nossa equipe está 
preparada, jogará em casa e preci-
sa desse resultado positivo para fu-
gir o quanto antes do perigo do re-
baixamento”, alertou o estreante.

UM PASSO NA

/ DUREZA /  CONTRA O ATLÉTICO 
PARANAENSE, ABC FAZ HOJE O SEGUNDO 
JOGO DA SEQUÊNCIA DIFÍCIL PENSANDO EM 
FAZER VALER O FATOR CASA

TABELA DE CLASSIFICAÇÃO

Clube PG JG VI EM DE GP GC SG

1  Vitória-BA 60 28 18 6 4 48 28 20 

2  Criciúma-SC 58 28 18 4 6 59 44 15 

3  Goiás-GO 55 28 16 7 5 46 28 18 

4  São Caetano-SP 53 29 15 8 6 42 28 14 

5  Atlético-PR 49 28 15 4 9 47 30 17 

6  Joinville-SC 49 29 14 7 8 45 26 19 

7  Avaí-SC 43 28 13 4 11 33 29 4 

8  Ceará-CE 42 28 11 9 8 44 39 5 

9  América-RN 41 28 11 8 9 43 37 6 

10  América-MG 40 28 12 4 12 42 40 2 

11  ASA-AL 37 29 11 4 14 38 38 0 

12  Boa Esporte-MG 37 28 10 7 11 40 42 -2 

13  Guarani-SP 37 28 9 10 9 28 26 2 

14  Paraná-PR 35 28 9 8 11 35 37 -2 

15  ABC-RN 33 28 8 9 11 37 37 0 

16  CRB-AL 29 28 8 5 15 34 52 -18 

17  Guaratinguetá-SP 25 29 7 4 18 28 51 -23 

18  Bragantino-SP 24 28 6 6 16 29 45 -16 

19  Grêmio Barueri-SP 21 29 5 6 18 24 52 -28 

20  Ipatinga-MG 18 29 4 6 19 24 57 -33 

ATLÉTICO SEM 
PAULO BAIER

FICO FELIZ 
POR MAIS UMA 
OPORTUNIDADE. 
TENHO BUSCADO 
MELHORAR A 
CADA JOGO E 
ESPERO AGARRAR 
A OPORTUNIDADE 
E CONQUISTAR 
O MEU LUGAR 
COMO TITULAR DA 
EQUIPE”

Diego Clementino
Atacante

VAMOS ENFRENTAR UM GRANDE ADVERSÁRIO, 
MAS A NOSSA EQUIPE ESTÁ PREPARADA, 
JOGARÁ EM CASA E PRECISA DESSE 
RESULTADO POSITIVO PARA FUGIR O QUANTO 
ANTES DO PERIGO DO REBAIXAMENTO”

Raulen, Ala

NOME DO AUTOR
DO NOVO JORNAL

PEDREIRA HUMBERTO SALES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Diego Clementino terá nova chance de sair jogando
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PRA LÁ DE
/ AMISTOSO /  CONTRA O IRAQUE, SELEÇÃO 
BRASILEIRA APLICA A SEGUNDA MAIOR 
GOLEADA DA ERA MANO MENEZESBAGDÁ

 Kaká e Neymar se 
mostraram felizes pelo 
futebol mostrado na goleada 
da seleção brasileira sobre o 
Iraque por 6 a 0, na Suécia. 
Eles jogaram juntos pela 
primeira vez. 

O meia do Real Madrid 
não atuava pelo Brasil desde 
a Copa do Mundo de 2010, na 
África do Sul. 

“Foi maravilhoso tê-lo 
de volta. É um craque, um 
excelente jogador, a gente se 
deu muito bem. E podemos 
melhorar muito mais”, disse 
o atacante do Santos, em 
entrevista ao Sportv e à Globo. 

Ambos os atletas 
elogiaram o sistema tático 
sem um centroavante. “Foi 
uma forma de jogar que o 
professor Mano testou e deu 
certo”, afi rmou Kaká. 

“Vem dando certo, todo 
mundo se movimenta lá na 
frente. Cada hora um vira 
centroavante, na maioria das 
vezes sou eu”, disse Neymar. 
“Dei três passes para gol, 
fi z mais outro, estou muito 
feliz de ajudar a seleção”, 
acrescentou. 

“Independente do 
adversário, da minha parte 
levei como um treino, 
tentando jogar bem, estar 
bem. Agora, é só melhorar”, 
concluiu Kaká.

JUNTOS PELA 1ª 
VEZ, NEYMAR E 
KAKÁ APROVAM 
ATUAÇÃO

FOLHAPRESS

O BRASIL NÃO encontrou difi culda-
des para golear o Iraque, do treina-
dor Zico, por 6 a 0, em Malmö, na 
Suécia, em partida amistosa reali-
zada ontem. 

Após dois anos longe da se-
leção, Kaká deu uma assistência 
e marcou um gol. Oscar (2), Ney-
mar, Lucas e Hulk foram os auto-
res dos outros gols. 

Esta foi a segunda maior go-
leada do Brasil sob o comando do 
técnico Mano Menezes. Só não 
superou os 8 a 0 sobre a China, no 
mês passado, em Recife. 

Agora, a seleção volta a cam-
po contra o Japão, no próximo dia 
16. Em novembro, o Brasil encer-
ra sua agenda de 2012 contra a Co-
lômbia, nos EUA. 

Mano armou um meio de 
campo ofensivo para enfrentar o 
Iraque. Não havia um volante de 
contenção. Paulinho e Ramires 
eram os mais recuados, enquanto 
Kaká e Oscar se movimentavam 
para municiar Hulk e Neymar. 

O próprio atacante santista 
não fi cava plantado na área ira-
quiana. Aos 21min, ele buscou a 
bola, fez a jogada individual e ser-
viu Oscar. Livre, o atleta do Chelsea 
chutou na saída do goleiro Sabri. 

O Brasil era o dono da bola. 
Não dava espaços para o Iraque 
sequer armar um contra-ataque. 
Seis minutos depois, Neymar to-

cou para Kaká na esquerda. O 
meia rolou na pequena área para 
Oscar, como um centroavante, 
ampliar a vantagem do Brasil. 

Além da assistência, Kaká teve 
três oportunidades para fazer o seu 
gol, mas foi impedido por Sabri. 

O único susto que a equipe de 
Mano Menezes sofreu foi o cho-
que entre o goleiro Diego Alves e 
o zagueiro David Luiz. O defensor 
caiu no gramado e precisou ser 

atendido para retornar ao duelo. Já 
aos 45min, o volante Paulinho ca-
beceou livre e a bola acertou o tra-
vessão iraquiano. 

Na volta do intervalo, Oscar 
e Kaká inverteram os papéis. En-
quanto o primeiro desperdiçou 
duas chances claras de gol, o se-
gundo aproveitou a que teve. 

Aos 2min, Kaká arrancou, dri-
blou o volante Ibrahim e fi nalizou 
forte de esquerda. Após dois anos de 

ausência da seleção, o meia do Real 
Madrid foi às redes em seu retorno. 

Oito minutos depois, Hulk trom-
bou com três jogadores do Iraque e 
conseguiu concluir. A bola ainda foi 
desviada antes de entrar na meta. 

Zico, então, fez quatro substitui-
ções na seleção iraquiana. Mano foi 
mais econômico e promoveu três 
alterações. Em uma destas modifi -
cações, Kaká cedeu lugar a Lucas. 

Após receber um longo lança-

mento de Paulinho, Neymar chu-
tou colocado para marcar o quin-
to gol brasileiro. Ainda deu tempo 
de Lucas fechar a goleada com um 
chute rasteiro da meia-lua. 

No fi m da partida, três torce-
dores invadiram o campo, mas fo-
ram retirados rapidamente pelos 
seguranças. 

 ▶ Kaká marcou na volta à seleção

CHRISTER THORELL/FRAME/FOLHAPRESS

FICHA TÉCNICA

Estádio: Sweedbank, 
em Malmö, Suécia
Árbitro: Martin Hansson (Suécia) 
Gols:  Oscar, aos 21min e aos 
27min minutos do 1º tempo; 
Kaká, aos 2min, Hulk, aos 10min, 
Neymar, aos 30min, e Lucas, aos 
34min do 2º tempo

IRAQUE
Sabri; Saeed, Hussein (Ahmed 
Ibrahim), Shaker e Abbas; 
Khaldoun Ibrahim, Khalid (Hasan), 
Ahmad e Akram (Zahra); Yasin 
(Karim) e Mahmoud (Radhi). . 
Técnico: Zico.

BRASIL
Diego Alves; Adriano, Thiago Silva, 
David Luiz e Marcelo; Paulinho 
(Fernando), Ramires (Sandro), 
Kaká (Lucas) e Oscar (Giuliano); 
Neymar e Hulk (Thiago Neves). 
Técnico: Mano Menezes.


